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o MDB deve ter um candidato 
do Centro à Câmara Federal 

1 
,·ei'('ad "r "or;:e Gama de 

(. . dbSe à repartage~ do 
?1ro~ \·ai rn;"mo pleitear 
l L q . conH•n('ao p.u-a. csco
fJJl1~! candidatos com vistas 
1t1a leiçi)t,-. parlamcnt~s de 
a.s - i. uma \·aga pa~a disputar 
~~- cadeira na Camara Fc-

dt.nll.tntf'ndo - dL'-..'-e J.::rgc 
-- MDB deve lançar um 

- ~~~o a 0epu~~do Federal 
~ 1-0 Distrito, Ja que o 4.o 
P'-: > to (Belford Roxo) de
Di~trl hetemorua mumclpal de 
.. ~~c-~tantcs naquela Cas., 
:..J:i,-.tat1,-a 

·.10 sol' CA:SDIDA TO 
~E )131 MES)!O 

_ Contudo - acre3cen~~u 
_, me?J nome não é detm1t1-
w e nem tampouco _Se aprc
l('!lta .:-orno um obsta:ul.:. 01-

de outras cand1datur>cs 
: posam surgir. Gost·ria 
i::-smo _ enfat•zou - que ou
,..._ nc.mei, até com ma1 · con-

tto irradiador ela polilic, cm 
No\'8 I~uacu. l\Jas minha 
candidatur.:., repito, ~crâ rN;ra 
dt' no momento cm que outro 
nome. com rnaiorc-s condi;-ões 
que- o me\1, se apresente -10 
eleitorado iguaçuano para prP
cncher este espaco vazio. Não 
so1J, portanto. candidato de 
mim mesmo - concluiu. 

O PROBLEMA E' DO 
PLEI\"ÂRIO 

cn tfrios municipais f !" s se 
aprovado. Perguntado sobre a 
po!óóicão dl Câmara eom rela· 
e~ o ao Orçamento, ca~o a 
prózima reunião plenária não 
rermitl.li<:e a \"Otação do n·
querimC'nto de convocação, 
.)"orge Gama disse que a ques
tão dc\·eria. ser reSoh·ida pelo 
plenário d~ Casa, "Quant? a 
minha po!.ição individual, con
tinuou. po!-.so garantir quc se
rá a de aevoh·er o orçamento 
ao Executivo sem a aprova· 
ção da Câmara". 

SERA" QUE -TEMOS 
I\IENOS DOENTES• 

4 milhões. 945 mil cruzeiroS. 
Como veem - disse - a ar
recadação m•;nicipal aumcnt:t 
quase o dobro e a dOt:lção pa
ra uma das m ,is importantes 
recrNaria~. ,quela dirctJmcn
te lic-ada à s2.üde do pQ\"O, 

diminui . E' provãve1 que haja 
algum., razão para isso, que 
nós. do ~IDB, deSconhecemo3. 
Quem sabe (ironizou' se o 
Prefeito atual não conseguiu 
acabar com a doença no Mu
njcípío? E é Por isso - con-

111 , - aue t!:O,tariamo'.'. q·.ie 
os dois secretãrlos viessem à 
Câmara, para nos dar esta e 
muitas outras explicacõcs. 

CONCESSIONÁRIA SÃO SALVADOR 
FOI SEVERAMENTE CRITICADA 
NO DIA DOS MORTOS 

O;a 2 dr novembro, quando 
toda a humanidade reverencia 
seus mortos, milhares de igua
çuanns. dic;pondo de um feriado 
nacional. aroveitaram a opor
tunidade, para levar aos seus 
entes quer;dos sua.; prece,;;, 
único elo de união nõs <' 
oquel<'s que se f~ram. 

A report 1gem do CL. cen
tra )i-z:ou ~ua cobert11ra jorna
Ust,;ca no cemitério da ci
dade- sede. devido a sua im
portância na ãrca de suas 
fin"lldade,;. 

COMJ:;Rr!O 

Durante a noite. véspera do 
dia de finados, centenas de 
comerciantes do ramo de fia
res, velas. refrescos e ~losei
mas montaram por toda ;i 

proximidade do cemitério do 
centro suas barracas, tabulei
ros e banquetas, objetivando 
faturar um rendimento extra 
A~ partir das primeiras honf 

~~;,,e%ª":eã, ~!so~; ;~ut~~ 
v..1 no interior do ''campo 
santo"· buscando. através da 
s.1udade. um encontro com um 
amigo ou parente jã falecido. 
A cada minuto que se passa-

va, maior era. 0 númC"ro \li 

pes:::nas a pC>rCOJT(>f o inte
rior do cemit~rio Prn b113ca <Ir 
uma plJqueta, c11jo número 
indicas3e tratar-se do Leal 
onde jazia a pessoa amada 

ONDE ESTA' )\ 
ML'IHA FILHA! 

A ganância dos proprietá
rios da. Funerária São Salva. 
dor, concessionária dos sc-rvi
ÇoS funcrártoc; de Nova Igua
çu, não permitiu que fos.;em 
reavivados os números das 
plaquetas das covas fmesmo 
as recentes) deixando a maio· 
ri.1 das pessoas perdidas e 
confusas, quanto a identifica
ção do local onde deveriam 
repousar os reStos mortai:; d"" 
seu entes queridos. 

Um casal (Sr, Hélcio C<:sta 
e sua esPosa Jucely), retra
t.1ndo uma grande tr!Steza e 
percebendo que anotávamos 
alguma coisa. se apro.'<ímou e 
perguntou: "Onde fica o nu
mero 6383 de-;:;ta quadra?'' 
(Era a quadra El. ObY;Jmen-

<CONCLUI NA PAO. Zl 

~ '3C' êxito, cc-mo i: º· ca
s: • JC'r r,empJo. do corr~hgb
,. ) João L';iz do Nasc1men
. ~ apl1'.:.('ntas~em_ p '.ra r.:.-~ 
p-:entar o 1.o Dl3tnt a 
«pi t cão federal. 

E~ta entrevi~ta foi concedi· 
d:i. um f)O'.Jco ante<:. d< Câma
ra M•:nic;pal de KoYa I::,uacu 
'-C reunir para apreci~r o re
r-11er·mPnto de r-om· ··cação dos 
.SecrC'tários de- Plan<'iamC'nto p 

de Governo, resP<'cth·arnentt<. 
Srs_ Sylvio Ferrelr~ " Luis 
Carols DuartC' Batist;l. paro 
QUP c:-te>s pr('~t-<:<-em ;i.fguns 
c!'cla~c;mento:. a res()C"ito :la 
preposta ~ rçamentãria d• P~
f Pit · Ta nara o '""<"rcíc'o d<' 
1978. \·isto '1\le ;"11guns ítem. 
daqu"lP doc·~rr."'nt, to r:,. rn 
ouestic,nado~ oel~ han--:arh 
OT'r-sici · "'ist •. ESta <'00\'oc-a-
diro ain.-la n.'io h'}.\"·a <:.ido 
aprovada numa reunião ant<'
r;or d('\"!do a posi('ão da ban
cada d'!> ARENA. ('m comum 
acGrd::: com um \'ert'ador rm'?
dehi.:;ta, .!o-:ê Guilh!'rmino, 
q:1(' não pPrmWram númer'J 
sufic'ente para que o :-e,1'.leri
mcnto de convoac-ão dos se-

- 'ó pap Que a pQpulação 
taiha da posi~"'.o d, bancada 
do MDB frente a esta pro
posta or("amcntária, bash ,111-> 

eu diga - c.xpl;<'Ot1 .!orge Ga
ma - que a previ Sã-: orç:- • 

mentária drstc ano (1977) foi 

dC' CrS 1R7 milhõc-s, ca· :-~n:-to 
à Secretaria de S ,uae e Bcm

E, tar Social a impcrtã.ncia de 
CrS 6 m;Jhões. 910 mil. A 

oroposta orçam"nl~ri:-- nara 
1978, ora sob a apreci~ção da 

Cámara, pr-evê (não ~ei c-:mol 

uma arrecadaçã:- de 318 mi
lhões, 159 mil cruzeiro.--: e do

ta 2. Secretaria de Saúde ~ 

Bcm-Esnr Social apena:; com 

Cana, café e laranja 1 

_ ,) que e,;tou pr<"t0 ndcndo 
i fl!f ncher um t"'spac,·o Y32 · o, 

~ue o l. o D;strito, por 
, sr·~ d' !\1unicíoio, não 
~., r l"rm de\'" :-brir mão 
l3 ~s:llilidade de ~er o cen· 

JORGE GAMA DE BARROS 

Mário Marques convida Magalhães 
Pinto a visitar Nova lguaç~ 

1 5-cnador M",::::alhãc,s p;_nto 
e lU incluir em ~U3 agC'nda 
t!r. n,:,,;sagem por !'\0\'3 
L Ja l uaodo de sua "isita 
a f •·....:10 do R'o de Janeiro 
is,,., f I o qu<? afirmo· .. o Ve
rta!..-:- !\lá.rio ).tarqucs qul:' 
~~pou do Ultimo ~impô~'o 
J)n::.rn i.-ilh pela r-'und?c;- ri '-lil
lC!l Campos da ARE:SA l, 
~eia " Políf<'a So-

o Senador ~fai,.alht1.<-S Pin-
1'l ~-Presidente do S<-·na~o. 
~ta rm plena camp.1nha ,·i
la."'Ao a srnsibihar o Pres1-
~'lte da Rtpública ~ os com
• "'"~::-.tes do futuro Colégio 
; :tlral para ::-. &ua candlrl. -
,.·r.ti, que represf'ntará. :seg•m-

e1e lima opção em termos 
Ge- .nna canilidat ur-c1. civ"l. 
Pi 't-i.eli(. pro;:r.1.ma, Mag?.lháes 

l"to tl·m procurado correr ~.:'5 as partes rlo País e cu-

~ if~~~C:~,r!:ri:~~~ Ti~ 
i ·e !f apres.;·nt?do como 

1 ún :a ')J>Ção possín•l p•ra "I 

~~lda,ura dC> um civ•l re
~ l'Cen1o q•1t- as i:xper1i..n-

' militares já foram em 
~11~ ctn.~irterl,el Em tCU' 
Ili J, depou~entch, M ga
tt-_.,.. mto tem afirmarl,:, ,-,·~e 
ente tã con\"(:·nc-cr o Pu.:s1-

\"elt"io.r01&e1_ .:. Indicá-lo à e· Y)• 

tido N("Onal d<" 5('11 par-

implicaçõe; desta política com 
os diferentes conceitos de de
demo~racia. 

. A eSs-e respeito, _;nclu.üve, o 
r,róprio PI"esidt-nte da Repü
f·}ica, qu 0 compareceu :\ ins
talac:ão ,Y) Simpó:;:o. pronun
dc .1 import - nt? d:scurso. tcn
• mrlo definir as linh!s mes
tras d:: ~eu pensamento polí
t:co e tle sua concepç3o de 
~<'mocraia. 

-m S"u discurso. Geiset 
~ue c'tou ite~de J.ristótelc-. 
até Stuart Mill, sem deixar 
t1c Ja1~0 Tomá,;; de Aquino, 
reafirmou po.stu1"'dO-" já .1nte
r·: rmente en•mcia.rlos como e 
<:I~ "demor,racia relati\"a" "\~, 
itjas 26 e 27 do mês passado. em 
Brasíl'A. por ocasião do Sim
pósio. diverso<: oradores !e fi
zer~m .:;·1v1r f:Uét.ndo nlaüva
mente ao tema. contudo a pa· 
la\Ta do President€' da Rc-pú
!..lica, foi, já por sua impor
tãnr.:a no c<-'n cÍJ'io político nrt
cional t! m:'is imo rta te 
~~o .. OU"(' novirlnde~ no 

,fü:curso do Pr· sidt>ntt• da R<·· 
núhJica A'-. po·kÕC'S ,~ue 4e'I<' 
colocou já havía anter;ormcn
'" ,. inclu~i\·e f'm imprl)vl,;o .. 
,-.x_ternado r pctidamlê"ntt• . 1.ito 
riec<•pclcnou lnclusl\·,,. fac,..& 
da própr•a AREN"A, que inu
ginavam que o C[HSódio da f!<
mbsão d(J 'Ministro Sílvio Fro
ta implicava uma toma,la de 
r1e~sã.;;, maLS categóricJ. do 
Prl;'$idPn1.(' no sentido 11e ace· 
lcrar a Oistí'"n.,:ún e a norm:1-
ll/.acão dr.:-mocrática. 

·Na realidade- a posição pre-
1iidl'ncia l pode até inclu;r as
JX'C-1óS ma is liheralin,ntrs, 
mas, <·m hnhas t•·ralS, o que 

se prevê é simplc5mente uma 
•nstituc!onalizaçã r'rr-:: jnstrt\
mento!- já largamente utiliza
dos pela Re\·oluc;ão, sobr<'tudo 
!Q'Jeles q:1~ facult--m ao ....... ,,.._ 
cutivo ampla libeMadC' f

1
" 

ação para reprimir m<_>\'imen
tos subversi\.-'!°' ou 1nc•tador<"· 
da desobediência social 

Tais instrumento~ seriam 
princ•palmenf('- ''meles pre
v1,to~ rPlo Al-5. cuia re\·o
gação não é SeQuer cogitada, 
os da Lei de Segurança Na
cional e todos aqueles instru
mentos. quer Je~"is. quer fis
cais que f!c'litem ao Executi
vo um amplo controk• tanJo 
f~a~ unidade--:. da Fcderac:aa 
como dr dem"JÍS r ~ rc-· rl'l 
União 

O CONVlTE 

'\tbrio l\• Muc.·-: Qi e- foi 
.-... ,.. ,·e? c::1<!or 1-:;u- :1ano 
1 ,ll"tic·r:ar do Simpósio prr.:mo
"Jirfo rwla Fundntão ~1ilton 
Campos! ("01 regou a'l ~<"mv'ln: 
ftfaga!haes Pinto, po~t·ilant~ il 
presiclt'nci •. o s•·i:;:uinH• c:m·i
tc 

"'enhor· S<"nador 
~\ d: -:se política ucompanha 

.-om ·nu• itada atrm:;:;to a Pf'
y1~p~rina(,·ão de Vns~a. Excc-
1encia por todos cs recint; 
deste iTTl<'nso País. rom vista,; 
a candidatur°' à Pn·;tiii-nc!•• 
H~puhlicti 

Mr1,;, não SÚ ;1 claSSt· polí
tica, ccimo t ,ml,ém as elas.se~ 
C'.'mpresiff aJ, c-studentil. operr, 
ria e 11eto,('.s militares tém 
aplaudido a sua luta .-m hu~
r.a do Mnl de cont inu u sn
vindo à Pátria, que todos ama-

mos. 
A partic.ipaçâo de Vossa 

Excelêncía na Re,•oJuc;ão Bra
sileira marcou com forte.i tin
i•<; o c,mportamento do gran· 
de líder civH. 

H o j P, acomp~nhamo-; ao 
k .,..,., mas com grande . inte
n. ! , ... • vis'tas que \·em rca
lizan:·0 aos mais distantes 
rincões t~ ·t • 1,;.rrande Nação, 
S!'nsii,ili7 r. u tode:s, pnr 
entcndc>rmos ;\rdua e es-
pinhosa a m:s. · , .. que se 
prepõe, em biseu , fortalC· 
cimento da r~voluc,;do e da 
cla~se pe:lítica <sic), atPvé,; 
<tas gr-ndcs retormas que se
rPo introduzida:i com a cleiçi""10 
<le Vos<sa Excelência à Prest
dênc;a da R~pllbilca. • 

T<"m cst~. pots,' " finalidade 
rtr, Mlicitar, e-1a in('luido o 
Município de Nova lguaçu
RJ, ~ut> p::ssui cerca de um 
m' !hão e trt·untos mil habi
tantes, no roteiro de visitas 
ao Estado do Rio de Janeiro, 
para honn rie t "'Cios nós 

Sirvo-me do pn>:-c•ntC'. [Mrn 
reitC>rar a Vossa E.xc<•lência 
meus protf'stos de- elevada C!-i
tima e distinta consideração". 

1s. Mário Pereira )farquc>s. 
Filho 

O C'Al\"DID.\TO 

O Vi•rt:ndor i\lái· ~1-u(JUC' 
1!eclaro11 1)11(' foi com c:r;:,nctt.: 
, ntus1 mo qu1• o 'lustre St"'na
dor reccb<.•u o <-·onvite e- <liss1• 
1axativam(·n1c ''que- teria o 
mt, m-., pra:t1•r cm vlsitJr o 
M:micípio, no~ próximo,· dias, 
ficando de marcar dia e hor3 
,lt• sua r>rr''-l~nça" 

A História de Nova Iguaçu ê noYamente o assunto 
ào momento. \Valdick Cunegundes Pereira, conhecido 
Listoriador e pOl't!l. ;gu.!çuano ( natural de .\lagoas) lan
r,;ou mai!- um livro, desta \'CZ editado pela Fundação Ge
túlio Vl\gas, :E:'rn reunião informal dirigida por Ney 
,\ 1bcrto no aud1t~rio do Colégio Le::poldo. no ü1timo dia 
28, foj feit,J o Ianç~mento ofici.11 do livro CANA, CAN 

1 E LAR1\N.!A, em Nova Iguaçu. Trata-se de mais uma 
incursão do inrans-flsel Waldick Pereira nos segredos da 
História iguaçu . .ms, desta vez vista primordialmente s.:,b 
o aspecto f conômiro . \Valdick descreve com riqueza d€' 
detalhes o~ três µrincipai!. ciclo~ econômicos da vida de.s
ta \"<:lha Iguaçu, antes de se suburb~ni2.1r c1efinitiva
men•e a parhr -:ic:_;: anos 50. Para \Valdick, o -culti\'O da 
cancJ. e~til. v;nculJdo ao próprio processo de ocupa.cão d1 
terra nos. primúrcJIC1s da colonização do País, valendo-se 

,
1 

em grande> pa.-tc do trabalho escra\'o do indio. A cana, 
port.;.nto, estn 'igada à desbravaçüo da terra e as infor-

1 maçf.cs s .. l>re <·,tr- periodo Jantam luz sobre o próprio 
proCE:s"=::> de <.cilc,nização da terra brasile;ra. No pcriodv 
do C.ftfé. Tguuc;u <: mais um entreposto comerclal do que 
mesmo urr. <"(•nlro produtor dl..• grande importãnCla . E' 
que "l.S est.-adas muitas que partem de l\linas, sobretudo 
vêm ric.c;<'mbocar a'l pé da Serra de Tinguá. Dite cJclo 
mal":-a pl"incipalmentc a vida da Vila de I~u:içu, às mar
GCns do rio do mesmo nomf.:', cujos restos de esplc-ndor 

t c tat:~to est ãc hoje .J, abandono simboli2ados nas ruínas 
C::- Fazcnd(t São 'BL'rnardino, nos cem:téríos e na desapa

<:ci~:a irrfeia.. A J.uanja, por Sua vez corresponde ,'\O 

[Wri,•d-'.> ria twn'fl<•rtlncia da. vna pare as hord.;1s da Ser
ra cl Madur<'ira, à.~ mar'.:';ens da E~trJda de- Ferro. que 
teria ne~tc 'P('nodo significar;3.o especial, assim como os 
tios e o.s caminho~ ti\"eram em relacão à cana e .io ca
fé, r<'sprctivam<-nt~. O trabalno de \Valdlck consegue, 
;,J...,siu, IRnc,::tr luz ~oh1·e vasto e~pJto de tempo da histó

in t!1.• noss~ t••rra e devt>rá constituir, sem dúvida, num 
<fo.s ma1~ .sério:. trahalh~já 1eitos no Brasil, em t<'rrlhN 
,Je H'..-.tona Hcgion.il. Na loto, \Valdick Pereira, cm seu 
gabint:t(' de> trabalho, onde re-cebeu a reportagem do 
CORREIO DA LAVOURA, à qual concedeu entr<',·ista 
'llll' ,·ai publicn~a nf: póc-inl 3 

i,1 



f'ÃGINA 1 

ENFOQUE 
::\fois umr1 ''<'Z, ,! Câmara Municipal df' Nova Tgu:tçu 

foi 1,ako de um atr, me:!iquinho, decorrente cio compor 
t1mf'nto ~uhrni.S!-1l r.a bancada da ARENA em ''sant1 
aha.r1ta" com o tra•~or Jo~é Gu1lherm1no. Fu posso ate 
,•ntcndr a ntitudc nc um "5:u1lh<-rmino ... r- brc ate crn 
dignldarl1\ mas Jllr(' QU(> não <'ncontro ra-posta parA o 
compor! :1mento oo bancada Sitllacionista, nt"gando qul)
rum para Qu<" t,qudo Ca5a du povo convocas~e dois st"
cretário~ d,, GovC'rr:u Ruy dtt Qu<'iro1, pnm que os mpJ .. 
mc,s pr sta--~m " c'al"("c1mentas a respc-1to da fix~ç.ão de 
difen.~ntc.-s dotac;~ ronstantcs no 0f'(amC"nto da Pn-f('t
tura 

Eu tenho dito ._. r<'petido desta ccJun:i, que quem 
não de."\'<~ nãfl tf'm,•. S<- de lato as coiSJ.S estão certi
nhas, '"r nada e,t 1 ,icamot<'ado nn proposta crtamc-ntA· 
ria, 11li.o \"cJu porq11e a ban<."Ad;i sttucioni!õta insiste <'m 
nc~a~· nUmcJo e , .()tos 1avoráv<'is, neccSsártcs à k,::it,
rnaç.'.to no compa1t•c:mC'nto d<.' um ou mais membros rio 
Podn I-,xccutivo l1quela Casa t.c-gislativa O..\ manl';rn 
cGmo h' c-omporto11 a bancada da ARENA, tomos obri· 
gadl, n ndmitir que o po,·o tcrã i-éri.1s ra?ócs para des· 
ron: ar de '-<'U~ rr J·J <"'<'ntant('-i no Governo 

:\Jas nem tudo está perdido. Se o pnrt ido govcrnh
La utilirn 11 .Jr'llo (Jt\ ausência C'm plenário para não per
miti: núm('rc par1 S<'r votado um requerimt'nto da han· 
cada do .'.'.íDB . .!:oll< tando a prC'$cn~a de dois ~ecret:iri~ 
do Go,nno Ru~ OP Queiro:t" (Srs. Lujz C..1rlos Duart· 
Batirta, de Gn\·crn0. e Sílvio F<·M"'!"ira de ("..arvalho, rlt 
PlarK"jAmC'n!ol, tr~tn à bancado oposicionista um Uni<'c 
caminho \'Otar "entra :. proposta ct'('am<'ntúria do Exi·
cut ,·o 

Quar1to ao Guilhl'rmino, creio que a direção do MOB 
de,·e1 a 1,air dos "t·ntretantos'" <" partir para os "final· 
menh·S" Cem tta1(ior não se dC',·e ter diáJogo. O ne
gódc i· aplir 1 r e• qu<' C.et<"rmina ~ lei c m;mdá·lo reas
sumn n !;Ua '"' rdn1dra função de peixr:ro E' de m·Ji· 
to mais \'alia parn n socied~de ter um peixt•iro vendcnrto 
pchc-. tu-<-quinhn.,;; C:o que um ,~r('ador que Ft' vende por 
manlt-a~ <' outra.; bugjgan~ ts '}UC' ~obram ela Adminic::
traç[.u :,hinicipal 

EL \'ING.\DOP..' 

C cTT'rnta-!'"<' ·, ,, .. ca pcqu<'na q:1e o i:-ecrctário de 
Obr,1s <' L\-b:rni,_;m<' da Prdeit 111 a Munícipal de No\'J 
Iiu.:.,. .i • ..:r. Hél o LOuzJda. de.:c=ntent,. cem a at·.;açãc 
do , nc;onirio r,!'1hhco municipal, :'OE'l :\tarinho. que ~ 
hora•· ,agas faz Jotnalismo Cc dos b~nsl Jã no "'O Pon. 
t,Jal' lcz tuc!o para mpedir qu(' o referido cidadão p.,r
ticipa.~C" de um rurH"> de apcrf<'"içoamento (dl',;,tinado 11 
lisc" s de r('nda' r." !B.t-l\1 ·n~tituto Brasileiro de 
..\Ssistfncia ~~ 1'tunicip!os 

l· · o. !<''l'undn II mentalida"'•· ~ubd~C'nvolv da do ~P
crthr > <1~ Ohras e Ur:.:anismn da Prefr1tur:i rie !\"ov~ 
I~u.1cu. una un":i forma de punição, visto que JcC'I, 
q:rnr.~10 ,, l' , '-t.· p:1r1 o se11 jornal. não mPd(' palavrn 
Sobr, ~ e!.,, .. >"'n.•rtada .-\rlmin !itr"i:·o do Sr Ruy (!(' 

Qucir ~r. 
Cu1c13t'1. J, C'I, r.uc- eJes p0ctrm querer apllcar·lhC' um 

c;ut1 ,, r1"1õt1C~ ,; ,, ,ltrapa"sado c,uanto a mc>ntJlidad<' cio 
&crn ir in. 011, i• t <k colorar \'Ocê dc- jCJt>lhr.., ('m cimR 
de- ,;r'itJs .... "' m 1h1 , " proibir quf"' \'0cê s~bor<'i1• a rt'K'rt"ndn 
es«ar 

IJ.:>I.'. Qt '".ST,\O D!:: CO~!PE'rf'~'ICJA 

U C mis51lnr, rh. Menor<'s, ~r 2Jcarias Antun<"s. 
Cl: se 'l ' W o C'<>let 1 f:..:tadual •fa F.strada <lo Ambaí flli· 
g; e \·11ttrl ..,...,~3 q11~c-<' 'lUl" totJlmentt" ilhado, <'m decor• 
renc,a, r-\..ndu F<" prt"Sume, d<' ("ntup1men1os n"I. ~l" de 
cs.;ütr-s Se-..,. :ndo e quci;,oso. a ágtJa esta~nada JX"Oi•tm 
p;1ra d.-.n110 rio n1111,, do rcl<•rlch1 colégio. 1,nn!ln'10 m
pra1•ci.· ... ·l a r,crm ru.ncia de proíftsor<·s f" alun s naqw·-
1~ e tr.bck>dmchto <a< ensino publ;co 

A d,rcto:-a ,Jo 1<'kr.i.,1o colt-g o. Eo1lc11011 , Adminh
trad,r 'l' ,tip11rl ( ruto quC' tomas .. <' ai provutencias nt•• 
ccssa.1 uu. mas utt• lhe dis!J(' q11<· nadu pcdcriR fnn 
por ,_,~ t r-lar dC' um.1 eSC'ola d<> Estado 

Acontece, ~~ Edval, Q.Ut" o colégl, m~m., <"nrtc 
utar"!.:81, tem rcrv1do de.- campo deitcraJ para o chefe 
polit C', !oca r or f_:,.-o achamcs C'.Str&nhA a sua rond-e
ta. q..:e H•fl1 te ... o OUl' nog p:lit'C<', o 11·n'tf)("r&mt·nto ck 
..,lgJ(·m r11i ... ~1,1 rf1 t-f•r servido. mas ni1n p:osta 11t• 
lif'll'V 1 

CORREIO OA LAVOURA 

A Pf.HS!STf:NCJ,\ DO CAMf;Lô 

LUJZ ZJ:ll DE 
OLlVF.IRA 

"" r.,mp,.i qJ~ d1 acesc:o h Estacão F<"rroviára r''" 
N:)\'a 1~ 1a,;u, r.n it", .mtes de, ser concluída, trans(onn'l
ra-s .. n., parr. e:;"" • 1 camrlô~. Os jornais "deduram" os 
C'rn• <' o r3pa vai lã e recolhe toda a muamba. Ma, 
enti.. o, caml'lf>c:. < o rapa n prrseiténcl(l d::s pdmc-iro1 
pre, 1tlr<:<.' E ar:or.1, mais do que, nunca, o rnmpa de 
"CCS. , a ('!;.tacã,, 11•1ro-.·iãria, do lado dn Av Marechal 
Flon:n,o. 11ornou n• ,·crdade,rnmentc. o p:t.rJi~o fios c.1· 

meJõ., 

NAO VA! HAVE!t ANISTIA 

C r:ocuu.õor Cfrnl da Prdcitura .Municipal d<" :o;o. 
va Iguaçu, r:os~r, .. mtgo Jose Fcóes 1\tachado, estava na 
Cartôrio do 8.o OfJc-io procurando na JiSta telefônica o 
núm, ro do telefone da TELERJ, para !--OiliCÍtar a rdi
gacu" dt• s:co ..11>.at<"lho, q,ianclo depois d<' outro~ a!--.un
tcs. rc-rruntd-lh ... "-<' <'~te 2'.no iria cu nfio ha,·er an:.shri 
fisc.1l - !'\ão. que l'U saiba nem sequ<'r :sc cogita ~ s
so - alirm.:,u '> Pie-curador dn Prefeitun. Mun'c p:11 f! 
~ova I~uaç,1. .\nistia - !::cr;undo o Sr_ Fróes - núJ 
bcn1.-.flr-ia o riobre, por isso v. o contimiar dPntro do atual 
sistc11"'.l d<'.' r>ar<"<'larrento d~ div:da ati,·a de ate 5 anos. 
jâ que, cm <'a:--.:; d .. períodos ma~ores, a re(erid~ di\' ia, 
Por kl. csh rr~lT,ta 

COI CES DE )!ELO DEIXA O " : ORNAL DE HOJF:" 

V S• Sor{:C'S d<. :\leio ( o angol:1 no que não é bcb) 
nem nada) ~~e.aba. rle re.c;cindir o seu mil'onãr:o c:;1trato 
com r "Jornal dr Hoje", do V::tlcir de Almeida. ,. <i(ln
tro rm l:Jr<'\.e <·,tílrR editando uma revbta. A revista do 
Bori"s f('rá o mr-mc nome <lc- uma outra revista $U,1, 

cd;tac!:1 lâ en1 An~la, ~ntes d,~ Agostinho Neto - ··r.~
\"ist.i rl:i ~emana"' 

O &n~J·~- a tlfdic'o de ;tml"'º"· não 1e\'on .:. ('mOrf' · 

~a elo Valctr n ,;u,.hca, c<mf:rm(' dissemos d:-st~ colunl. 
O ~<'11 rn~ontr<J com o Dr. L'1banco - diz<'rn - foi ap:~· 
mh p,ira ,1p_·~har a1g·:mn,; or·rnt""ções 

.\p, '':'" da r ~ão do contrat~. o :\íelo vaí ronti· 
nua!', it, o r · 3 cfo jan .. iro c!r 197.:"!, "sctt,·emfo a Sll 
coJu.13 i·iãr;a no '"Jornal de Hoje" 

O"iDF FST_',' A CO:'l!UNIC,~Ç,\0? 

E,lste na P rcft·ítura de ~l)\'a Ilguacu, 1Jm :-etor dC'
n~m nnro de ('o\"lrc!1 n.:tdorla d~ Comunica.ção 5=:oci.al, li
:;-:"'dc., c"ir('tam<'nfr ,-, Secretaria dl> Govrrno _ Pela Ç1•no
minru;ú ,, m1_1it,1 1·1~ntc há de pen"-ar quC' ali c:6 tem grn
te ~cmuflicat \',1. 'lt.c inform:l ou ~ .'h!· e!~ alguma cotem 
Xa.c!Ft d;! .. o. rN,f Os funcionário$ d.,. C' '. '>rdcnar'o. il\ 
êe l'"'munirad.tJ ~,><'i:11. com ""ce('"o do seu titular, jor
na1is11 '\f.n.iric·n n:rnieri. não sal>l'm dt"' nada. nã, in

forn.om n ... da. ,\ 111,i('a co1.;;n que ele>s J'n1rm com um~ 
c-rr1:s cr,tc-eorb i• 1., ar : te<:011ra. 

.\ no::-. -e ..,rn11r'1 é 'lUl' o.a 1eJa rcor"'t•nadorfa f"i cri'"'
-ia c,•IT'O um;i l"Cfl/('ir de, ttl"ÇÕ(':; pUhlíC'as da Pr<'fo"tu
n .. rndC' n::i.t 1pl,ripnt o, iorn:1fo;ta!-. porii'r:am filtrnr nt
fTUm:i c-ntsa d:i 'flmini:-tr"'"'á . ., :\funicipal, para der,oi, no· 
t;cinr F. o ri, r lt• tudo é QtH' o Pr<'frito tamhf.m ,,, 
nega n f"'lnr e :n ,,. jorn.1füta!li, prefer:ndo. ao que p:1-
rer<' ser l?hfr.!'1Un r.os. '"cantC'iro~ de chras" disp1~tan• 
c:"o Jm ..:or ~, corn nos~o -m,go Valcfr c!C" Almeida E 
pc;r fahr c-m \'ak•r .rndam ditrndo por ni que l'IC' va\ 
bri::nr 11a AHFN,\ (!.ó p:dia scrl por umt vag:1 par:\ 
disputar em Jflf..11, ti PrefC'itura )luniclpal, 

t' tt bcom (lllf" Js~o SC" V<'rdadL·. porque .1i :U~· 
pensa ia P,s ~ h'Jrocracia boba <'ntre o seu \'C'ículo e :-. 
Pr-efeit ua 

CAD!: VOCT; "C",\.'ffA"'? 

r,1 11 a.ml~o ,'r.h ir CJntali~ o que é '1Ue t':iJ 1 &C'"'n
f('C'('l"ll'fo com w ... r1ue <lc uns tL-mpos pan câ ,·err dei· 
,,1rn!o rt -;ua r<'lun:1 ''!mpreru • f"ffl Debati-", rditad, no 
"O Pvntu<d", c,1ir tanto d,. quRl1dade? 

')lha, ml'' ,·1•Jt-c. ."'migo, ou \'OCê faz o 11uc- snb..• 
com .a c--impc1t•nc•,1 Ql <" ,·ocê tt•m. ou paro de uma \'i?'Z 
D j: 110 quf" ,·a, 11fi<"' d:\ não Pra lht.'" dar um exemplo_ 
eu .x- adla~tar aup .l:i.t~ ,. coluna rl'o Rarenco \'em 
<"hamando m~is , atl•nção dos lt"itorc·s d, quí' a sua 

\ C'( ltina d,, l'arenco, conform~ \''"'n.• nwsmo d1•vt• 
~ilh('r ,~ N~ Fda JIOr f"fC'. pC'ln lir.otjpist.;1 e por mim 

l 
1 
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ADVOCACIA 
,\DM!SlSTRAÇAO DF. RENS 

CCMPRA E VENDA ílE !MOVEIS 
R•1a :M.arla Ad,talde- de C.-Srvalho. r /O 204 

Tel. 767·8'702 - No\'a Tguacu 

Fi1i.tl: Nova 

Yf NO EM-SE LOJAS NO CENTRO 
1- 1c.111J'la prir:1 a; ruJ.s fler"1ar ... ino Melo, 25(\-S :'11 e 

2' .1. l, e < ~nd.J 1rr Soares :'.í e 43. me-"'.mdo 15 x 'jQ 

,., ~ rralAr 1 1 redac5 deste Jo1·nal 

\ <.H E f HTA A MODA 
i\lASCL'LIN ..\ 

Nilopólis Hio de Janeiro 

!'àhado. 5. • ~om n~~il 

concessionária São Saltador foi sneraieatt 
crit'cada na Dia dos Mortrs 

1,.., di: -:cm<:., que não sah1a· 

mo• 
E' parque há mai.s de 

una hora <fJe procu..-.mo~ a 
sepultura de noSsa filhinha 
Alcx .. .,..r:ra. C" atê o momento 
n5o (.noc:ntramo1 e numero. 

r-;csta q:.iadr-J f E• a maio
ria das sepu1t·1ra,:; ~ta,am s<·m 
núm<"ro. S<'rundo ª"' p"S~0:\'3 
QU<' rsta, 1m c-m no~a w,lt;"', 
1 iro se dã, parque a direc;a~ 
da Funeréria São ~ll\-ador 
prett"nde utilizar o m<>smo 
trrrcno s<'m rlar qualq•:c-r !IS"':

tisíac.1o ao.; familiar"'!'. dos 
mortos. A liáS, é b-:m lpJl" ,;e 
dgi. que a cnnC<'!-Sionir1a. p dos 
se'".'\ iços funer~nv~ ~ :"\ova 
Jg11a-:-u. não ,em cumprindo 
um terço ela, cláusula'> con.,:;
t~ntes do contr~to df" Cl)nc ... ._. 
são firmado l"ntrt-> aa'!<'la em· 
pr<-Sa e a Prefeitura ll~i~t· 
pai de :-.-o,·a I~u .. çu. O unice 
objetivo dos proprietários da 
conC<'ssionáría é f a t 11 r a r. 
Qr·Jnto maii defunto. melhor 
para eles. 

~IATAl! AS. AP..\'OP..ES 

Dia 2 de novembro (oi um 
dia de muito $OI e calflr, ma-; 
ffl<"$ffi0 3.Ssim. !"l'gunrlo 1 .n· 
e- onários êo e~ mitérb e- J)('s
,-oas acostumad~s a ir ah nos 

'('()';(!' 

dla.-1 de F r 
d._..,,te ar.o fo1 uem n: _l 
a d(')s &ntlc"riore-J r 'ltJ: 

1 
\<,hi";i.• dr? f!or I foI 

:~~:-~ a~:a m.
1 

or 1,.1; 1 

Oe--de zs prmc tas 
da manh~ que muito ~ 
ficavam intri:;ada• e rn 
vJ~taç.-10 da.i ár,orc1: do l lf: .. 
térl•,. Dezenas -:fe esq ~rt
secos de 1r\'ores. de;~ 
v2m algo sem muitaz 
cacõrs. 'As 4 hnu -!a~ 
quanrl':) o mov.m('nt:: atine 
!eu ch~ax, um .,-Upt> t!e ~º 
soa.;. lirlerado ~lo auplera 
Ver~J.dor JoSé Rasa cir,
ef Lrma\'a com muita 
,·icç:i.o que a mort.- -!a.: • 
vo~cs era dccorri-nc@ da cr,: 
a~;10, por parte da dirttio 
Cl"m1térios. de jgua f r
nas r-1izes d ., D'.C"!JUi 

Sã~ Sal\·aí!or ,~e:.:u::+ 
e· ·rre_nte). fa, a aq•JJlo PI 
amplla.r atnrl;.i ma1.1 a :1r- • 
<te ~anhc Cada ·n:ot'!:: 'm!
d~ o Je morrr. 1. :a f 

e-.,:"' r.ente ():ar.i entm~,. 
mi:""•mo 20 ckfuntc: E 
IJ q11~ importa P:t!""l s PIPI'! 
i'<'f•mtc,". ~r fot:-e, ~ 

,ar.rnavam , t r .a a~ 
tarr.'"ém :>s An:or"'"' (!"1.; q 
dras onrl<" r-e situam os Jm
~03 oerpêtuos 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

éOieiw., d-WtMJ .12.tda, 

E mais 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS .. , 

• outru comtmoraçõe,. 

Há ainda eun.de Y&~:.: 
~l'lleitu, paptl:I d«oratlvot. f r ~ 
para doeu. cc,p<i1 de pa~f, ~ • 
de bopor e tarto material ' 
dld.1tico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 
1 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 6 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 iiO 

1 

~a:ra.veJJ~ / 
A ea111i,a ,pw \ 1·~11· 111el/Jt1 1 

Duque dt~ C1xia~ f / 
------------------- -------
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CORREIO OA LAVOURA Slih adrl, 'li, e d,.1m1 ngo, t;-1 l-1Q77 

qa;.;;m é t.,,..,-, Wol•lic k " 

<.: um tr.ini::plant e QUf!' 
,.\pen. - ~nular e \:<-nc<'r lllS 

l), "1\1 dar:;;_.i\'ão. ::;ou u,:n nord~
f.'rÇ.l~ ,\l~gc~s. com ma ~ de ,-~n
,,.(1. de d,' cartt·it-a .... ssinarla cm No
,, anrii , Crll'i ra1us_ na terra on
\J u:u•<º tAram JaranJJS e espel'o 
do:' M"

0 
r:;

11 
,-adí.ver adubar ai- ('S-

~nca.i dlsta t_crrn . . - • 
,.. ,,,puho, tlf 'ltll n., p; • 

~:
11/,.;a.~. nt/ ·c._m,,, C<1f 6 

i;,o,a;,·· 
tinha ,·oca cão i:terâria L 1 -,:d, r,or uma prof<'ssora d ,:

!!t-Jlff ·ri~sial. Dona Fllomc-na, q~ ·-· 
rJ11º f

1
da!i- poe~ias q~: eu cs~;rev;a 

sc~f8\1l • .;ão meu:- peeadi:is d ,:
t Que MLâ · rm ~1aceió publiq•Jri 
r~13 · _ do ~orte'" r- "Tromb(-t..?s d~ 
,,~nt:,- q,oe,ia:!'d e est~ fol a ma?s 
:, r ro ba_.,8 gern que trou~ em 
:!~mah~~a d(!' J'orasteir1' quando 

iqui ch<'~~\Ji ,,contcceram · "!\"o,·a 
ra O curc::o Normal", ''A 

1$,IJ:~(~a viJa ". ''Ca~cr~? Turi.::;
)1 · rle '-'o\'a. Iguaçu , Conheça 
1~00, I U-'C"u", ".\chegas à Histór;a 
'.'\0'.ª., 1ia, de No\'::' I~ua('u'', "Estu
~u.d1~~i9,h _ 0 Municíp o" <sohr 
' -, ~tôria ri:i:u~çuana 1, ''Moment~S 
1 ~

1
- {lr e Caminhos•· (dt"' parcern 

~:~,1 irmodo \V.•n~:ckl, · ·Tro~·as 
~. \'inté?,1"· e aeori. Cana, Cafe e 

!.,atlnja 
QtJa, cs mai-~ grare.'11. pro~1nn·,. j, 

t ~tfúf'tllo~. a qHnn .~e prcpoc fa
• t,Tt1):1lh? d<· h1-~for111dor no B, c.·
!I, 1e hoje' 

_ Primeiram'.'.'nte a di-::per:.ão 
CJntr, biblio1ráfica": depois, a 

incert,,1a quanto \ publicac:ão do 
mlvlho e. por últ.mo. a f:?lta . _de
i rimulo ao trab-a.r·o de p:-squ1"~ 
D "' nha -rntc>. T""ç~· n Deu._, na 
p' ,i') 1e--1am~r Falo por m·;!~ ·-·s 

41 , nãc têm t:do .~ rnrt'?' q11e t1,·e 

M,1 cm pnrlieul·1r qwlis O"I 

.,n:•lrm,-1.~ qu.-mdo .~e t,ota ele fa;;e1 
A..rtóri'l rcglcma7, ,. ern Not·c., lgwu;u/ 

_ Em !'\.,·.~ Iguaçu, em mate
ria de História, e-stá. tudo para ser 
11 .ic deSde o início. As puhlica
c-OC" anter;orc~ ã f:inda<;·ão do In~
tituto Hl~tóri-:'o e Geográfico de No
rd Icu:-c:u, sã-: apenas retalhos mal 
•1irh':1Vados e com imperfeições gri
tantes. Até o próprio Matoso Mai::t. 
Fcrte comPteu o erro de não ir à~ 
!( -:teS. on.l0 · • documentos perma
nl'Ciam. e muitos ainda permanc
etm, e-ncc~rto~ pe-1?. poc•ra do tem
po~ do de:Jei:co. O result:'1.do é c,ue 
-aindl hoje são repetidos encat105 
h 'rtórieos moti\·ados pela pressa d:i 
-d\11lga(";O e pela falta de ·~ma me-
10,Noii~ n~ peSqaisa 

Qu ... setlt.clo tem /11~t:r hi.::ltór1•J 
TPl)iimiil, l1(l medida que estó ,na1.,.\ 

«i que prov,1do que os Jato:1 Ir .,t6-
r~ 8Ü7 t,,-f!mpr,:, rerorrente.~ .• u.11111 

t:".., que t::1es se :.nter.oe11e-trm1t rst ,
~l,.q'1l4o t.í7l<1ll.c8 de cau..-;alidade 
n>típr0c·a e, pott,rnto, o micrO-!tn1-
U'T8o ,guaÇ1V1110 mio pode estar di~
IOO-Jllo ao rontf'J·to nar.Qn,,1 ~ me:.:
'NJ tl'llt:CT8alf 

- Primeiro vamos ccmpJ'<>"ender 
~u,, 11 • história rcgion .. 1 é um .1 

Plrticubrização de um fato geral. 
que e a História d~ BraS'I. O e~
clarecimento desses fatos particul~
res e necessãrio para que se co.n
J>l'l'E'tlda o aspecto global, Não exist,: f.:>to :;;ncial :Solado. O q1:e para 
flós Se apresf>nta 1;o)to no espaco ,. 

D tUMENTO 

Cana, café 
e laranja 

\\'aldi<:1, CurwJ,:undt:' Pereira l·, s('m !-.Ombra d~ dú
' .c!a. o maior ronhH'1.'dor da História de Nova Iguaçu. 
terra c-sq11,r,.cld.! de s<-'us próprio;: filhos Como pouc(.,:,;, 
\\~.alCick é um hjo;torjador que não tem medo dos do
cumc:ntos . Sem idPies pré-rstabek-cidas, sem rcce~ ) do 
põ '-~ da.-, difieuldad<:·s de- transcrição, Waldick se debru
ça ~obre os ,:clho:-. documentos da história ;gu.Jçuana., 
procure 011tros nDn: labor incensávt•l. analisa-os com 
paciénct-> e lucic-lc:, ,. traz per:odiamentc l p\Jbl;co o re
sult.i.do de ~e:1 1rabalho. 

Trovador <'~lcbr.;;do nos meios ubetistas iguaçuanos, 
n!io SP compraz com ~11. distribuição reciptOCa de clogioS 
e epi,eramas tão t~"'11uns 10s simples cultores do verso, de 
que Sn-a Jguac:-u t, ·m sido. infelizmente. farto cel("ir::>. 
DesJe Macc:ó, a r,n•ocupação poética km sido uma con~
tantL cn1 su.:- t ·bra. Lá surgiram os "Véntos do Norte", 
que r.brcm um rote-iro intelecto- wntimcntal que se de
~cml>c-ca nas sua~ rccentC's ' 'Tro,:a~ d<' Vintém". 

S:u:\ preocupa<,·Hc· com a História de NO\.'a Iguaçu já 
é '-lfltiga e com,-.ço1i Q'...iase ']Ue -:-o mc~'J tempo com 
:1ma prrocurm·;"m c<,m a deficiência de informações so
bre 2. tC'tra ,JU,:> 1inh11m os estudantes h;:uac;utns. Assim 
sur_:m "~o,a .::::niar,1 p:-ra o Curso N -:rmal", mais tard~ 
rt'forçado com um tr~b~1ho especialmente dedicado a 
profes~ore~ e aluno~ do antig'." curso primário. "Estudos 
Sociab - o Ãlu:iieipio". 

A'.';Or<t. a Fund:a,c:-ão G("ttl lio Vargas e o Instituto Es
tad1..;a) do Lino lan;:am o seu mais recente trabalho. 
"Car.a. Cate e Lai.:mja''. um estudo Sohre os principais 
ciclo•· ecor.ômkos que vi\•eu a nossa cidf.de. Met iculoso, 
cuidado!-o. \\'aldiek ,~ada tem de pretcncioso ou inaccssí
\.'el. Simplc:-., amigo e ,:,tencioso. recebe em sua sala de 
trabalh o desde admiradores até estudantes 1ntere:ssados 
110 seu \'asto conhrciment!>. Ali, Waldick recebeu o 
CORREJO DA LA \'OURA e conversou sobr2 No,·a Igua
çu, Histór•a <' ~ob1·l.' o seu povo. O resultado deste papo 
está aí, pm a qu2 os leitores conheçam de perto este his
toriador cuidadt•~..> e lutador incansável pela terra que 
adotou 

no tempo a!'~im o é apenas diante 
di, nossa incap::,cidade de ligá- lo à~ 
raízes que, às vez~s. por estarem 
d istantes e im(l('rc('ptíveis, parecem 
irrele,·ante:s 

Como oo• a µ2s<1u.·,t1 hist6tic·.1 
no Bmsirt 

- A pcsquis histórica no Brasil 
ainda se faz cm ni\'Pl amadorista 
1.--h·ez em , irt•Jclc da falta de um'.I. 
consc;ência n?donal. Veja quc n~o 
temos, como certos paises, o trgu
Jho por ua linha~em nobre. tra--li
cional. No~sa nobiliarquia foi de ori
gem rural, tnde as tit,110 . .; eram ccm
prado~ 0•1 ofert::>dos sem muito~ 
mér'.tOS. (' ~~sim mesmo tiveram 

curta duração . Depois, M constantes 
le\"as de estran;eir' " qu<' p1.ra c-á 

vieram e que, s e por um 1:-do t ) ' J-

xeram sua valiosa contribuição ao 
noss:: desenvolvimento material, por 
outro l ado aumentar'."'m a.inda mais 
r., fatorei:; de miscigena~ão que dc;;
C!lracterizam nosso povo como Na
ç.~o. Finalmente, reSta analis-ar a 
influênci.."I alienígena ~obre nossa 
cultut·a . ou o ')ue resta dela com"> 
l1?gad::- de no · ·01; a\'ÓS. Muitos já 
pcrceberm que <·x 'r.t<' um plano não 
declarado para r:, ,...,racterizar "'· 
cultura brasileira, rcle~r - do- a a um 
nÍ\"Cl troglodita, enq1Jan1" " <'in?ma, 
:l televisão, o rádio, as 1e\' t ~ 

iornni,;;, a meda e certo"i ag ~t 
rt, s•m suh\'ersão cultural, vão 
•mpom:lo f:1tilmcntc> uma alternativ:.i 
r,rc-gramad.:i a lonr-o pr,-.o Para s , 
,te-minar um 90ve. primeirament0 
de,·e-se fazé-lo esquecer a sua hís:
tória " suas trad'çõP~ Ai, depois 
1 ( 'O ~<'r."1 m · fâefl 

- l'or tal ra;râo, a ~qu-.sa bw
tóncu no nraiíl a inda não a lcan
ça,_, um cStágio 1atllfat6r-io. 2"~.1r 
4a& louviv" '5 t~ntativa.., de mut•os 
prof~ttl e jorn;i l'--!.ta.~ . H \, nnl<':. 
de tudn. quc- lf" contaT com o C3ti
mulo e apoio dos ;1wrrnes que dl'"
w·m promovl'r c-on<'lJTIWll e d ivul.-a• 
eõcs sobre a his1ória: de 51.m s terru. 

Em ~ ltlt ... mo l1t·ro, t,'(;C~ rt. 
/'1<. ion,-, f't111 a rlCB e-- M a r-nm 11h01 

~ f(lrara" cStrod,1 IM Jer'T') Cor,10 
roe"' , ~~on1 l!JW'Çw l10jr » ,1 ,U
e.atllru- ..1. do (' ,,,ninho rle / Pn'f"i , , n: i 
"11,fQri'l rln r ,rtrc- ln <t,:, ro:fogPm f 

Nova Iguaçu de h oje é tão 
dilnent<' do q ue foi no passadQ 
qua nto do Q'Jc sf'râ. n futuro : cnda 
\b~ mai.<1 a lh.Pio ;,'!I s uai própri.!8 
cr íR:rM r, 11 ,~ Até o final do c;c::lo 
da · laranja, :,,;ova Ig uaçu orculha\·a
ise d<' t eu N JSado, cultuando !-\U:\ 

hi-;tóri~ '" conS<'r-r. nd seu~ CO:>tU
mes herdados: depois, na déc.1da de 
50, pnec<' t"r Vf'rgonha do quf" foi 
não dá o justo \'alor ~1 "lua história ,. 
~('Us cost1Jmr--. atua!.s são .1dquirido"'I 
Ptra\'és de um pT~~o de completa 
Alic>nação cultural 

A~ ck""iws domhwnt,·!f ,,or rnr·,1 
,rna1í.'1"111la:1 fomm .~·P !ttU'f'dendo utr ,_ 
1-/-s do., t,-{'s cirlo3 Pl"QllÔm ·co'I de
.vr-11 -or ·iclo., ,,m 3e-1,1 firro. Que le
r,ruh e'c.:" n :,,«< tlri.rornm! 

- Como ('U fo.ld antes. os S<'
nhorc>s de en:1enho foram o:;ubstaui
dos pelos barôes do café e estes pe
lo, Ior~~njeiros . Em todas essas fa
ses. a terra er~ o altar ~a,arlo da 
l-iOCi('(lade _ !'oi justamente o TT"talha!' 
d~~ terra que troux<- o r~Sário de 
p; cblrmas QU<' hoje vJ,·emo.~ e q11e 
\·ão dc·sde a conta de péssimo a,s
pecto urbanistico rl:>: cidade até ao 
desamor de- muitr-~ e muitos, que 
ineratamente a"'lsim p_•gam a aco-
1hide que recf'beram e recebem da 
tC'rr .! lguaçuana 

Como r'Ori!"' 11ê a atunção d-0 po-
1.·o, dos niio-propriet6rios, dl'"sdc o 
trabr,lho escrn1:0 na cann até as 
c0n1lições de sub- moradia dos d«l de 
hoje! 

- Este problema é mais econô
mico do que histórico. Tanto no re
gime escravacista como atual, ~em
pre houve e ha\'erã aqueles que vi
verão como "J.gregados soc~ais'', à 
somhra protetora ou exploradora de 
uma l'li te econômic::i 

- A sub-moradia Cos dia-. de 
hoje nada mais é do que a lmpossi
l>ilid ~dc de sat:sfação de a luguéis 
rro1bitiv-'!S par:, assalariado3. Acn•
cHto que- em pouco tcmp a Sociolo
r,'ia veJ adotar o t!'rmo "favela" não 
com? um Jzlomerado espacial, geo
~r.tfiro, folclórico, de casa de ma

deira . mas 5õim para um conte:~c 

econômico-social de moradias QUC'", 

n!"ccssar:amente, não ec;tarão sobre 
morros 

Hoje '.'vo\'.a. Iguaçu é um'l 

cidnrle "inchada", com tendência pa
ra um colan~o <h.> toda<; as sua.o;;: ati
vid<'des urban.:-i. A solução é sab·cta 
P<,r muitos: somPnte a desccntrali
?ação de certos Or[:'ani~mos oficiais, 
arrastando atrás de si uma infra
estrutura de comunWade. podcrã 
amenizai· os efeitos que uma cidad1.: 
grande e desumanizada provoca s,:,-

hr<' sru.; habitantes 

PEDRA BRJTAOA E PÓ DE PEDRA 

Telefone l·ABX - ,67-4117 

-----------------------

. -. .-~- - ... :, ~ - . :--_ 

Má1io Marques contida 
Magalhães Pinto a 
, 1s1tar Nowa Iguaçu 

CONCLUSÃO 

\ e ancUr.lat11ra ' '"' ~{a~.3-
lh&•-, Ploto não r h ( li:i\ ~, l ('"f 
n v'tl, <' no r en r io políti~ 
r ra · ilC'ir• :"6. flllat'rir'J ;-1 \:o~ 
, e-::t mta cuns;, :~ou o nomf 
c1, .. ,J11Rre-L. Tã,·or.- l d~rrnfi\ •,, 
por JuSttl·no - ficou ,-,m t• r 
ce tro lugar 1, o hoj(- , "1hn e: 
n:,,doT nmargou uma ('('rt J. -
lf> rlt, ,hs~:thor 

;'t11nC'a, .:-to rontrário •1o; li
rl('res m:lit;ue1 e ,Jc in•_,m,..1 
líd'"'res c l,•s '111(' t('imam 
rm modestamPnte- .1flrmar '}l:• 

não pTOp,1g na.m c:~r :: lmp'lr
t~ntrs {Xira Si mrui som.•ntP r 
clt:!?ejo r\e f!('"r.ir BQ Pai. 
nunr-..,1 Ma~alhã~!li Pinto ne?Ot: 
qu.,. t iv('ss,e, a Presi,li·nci .t rl:i 
Repúblic:- como S I?'\! oh}c-tiYc. 
f'nal nA çarrelr:\ p?litica 

Ao fim do governo de Joãr 
Goulàrl. a própria UDN já se 
rli\'idia cm du~s corrente,$ a 
r •dica 1. alinhada com Carl(lj 
l..aC'('rd,1 . e a mOOerada. ··~
sa N-:va". alinhada com }h
g3lháes Pinto, qu,.. inch.ia1\·e 
colaborou no governo de .;'Jn-

go.-\pesar dc-ssa colaboracã-,, 
foi Magalhães Pint) qU'cm, rk 
Minas. deu o primeiro grito 
d<J Revolueão de- 64 . Mas isto 
não fez com que el(" ,:;e afas
ta!.~" dos setores mJi!II mode
rados e brandos do mov•men
trJ de março. Ao contrário, no 
entanto. de inúmeros comp!l
rhciro-~. não ,11;:);mrloni::u f_• 

barco rcvolucion1.rio e\ mtrlida 
que- <"LC' se nfa<.tJv:> dos ~~11.s 

própri~ ideais ruosóflC()s. An
te:!. contim1i:;u !-er'\'indo, m('S
mo sendo relegado a plano S4"'

cundário todas 3!- \'ezc.; f"ffl 

QU(! se discuti•.1 succ.;;são Je~
rle 64. 

A candiriatur:i de ~f "gJlhdr1 
Pinto começou sendo encarada 
c~mo piarla, mas correu num 
!:;entido cre:,;cente de sr:ried .. dn. 
O recente- cpis,)di<> da rh"mi-;;
!-Iio do Ministro do Exército, 
~p,.rcntenwnte afastado _d'J 
prE'l;o eleitoral, e que resptr.
zou até CE-rt-, ponto o outr~ 
candida~o tido como forte. em 
..-ez de enfraquE'CE'r o candida
to civil. parece tê-lo fortale-

ci~,· bem \"("rdacl ~ que na hor:, 
dt deci,;-10 muito-;; 011tros fa
tores. a té agora impond<'ráw•, ~. 
poderão pesar . E então, com 
todo o pc:-:o de avalanche qu,., 
poSsa ter. o nom(" de M"'-ga-
1hães pode- no\'amente :-:er e;; 
qu .. ci<lo. 

O que hâ de positivo é que 
pela primeir.~ ve-z um candi
dato (dC'sde ?. Re\'olu<:ãol se 
apresenta francamente como 
tal e nã-, como ~Jg11ém obrí
gado a cumpr1r um dc,·<'r pa
triótico. Por outro lado. .1 

candidatura d(" itar,alhães po
de \'lr a acord~r o po,·o pard 
0 debate succ,:;sóric-. até 3gora 
tra\'ado ao nível de baStidor . 

'A lamentar. principalmente 
o f11to de que ~lagalhães não 
aprescnL~ qualquer plataforma 
política. Isto é, até agora e le 
~ó é uma opc::-,, civil. Sohrf' 
as grandes esperanças nacio
nais até .1gora não se pronun
ciou. Lamente-se ig11almente 
que as regras do jogo políti~ 
não estejam plenamente df'f 1-

nida~ a fim de Q\l~ o dramo 
possa rc~,lmente transcorrer 
na ribalta. 

L~ia e a<:sine o CORREIO 0 -\ 
LAVOURA 
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negocio e o seguinte: 

llECOMENDAÇÃQ ESPECIAL 

\Vald1ck Pereira acaba de lançar, 
Pt-1J. Fundação Getú.lio Vargas, o seu 
mais recente trabalho sobre a história de 
Nova Iguaçu. Trata-se do livro "Cana, 
Cate e LarJnja", em que o conhecido es
criícy oonterrâneo (embora nat ural das 
Alage,as) revê os três principais ciclos 
t:cc,nõmjcos iguaçuanos anteriores a estl 
:.ituJcão caótica em que ora vivemos. Ne
nhum estudante, nenhum estudioso pode 
dej'.\3.r de ter essa obra, que recomenda
mos entuSiasmadamente. (VHson Freitas 
Teixejra) 

1 
.,.,., . '-

NOTAS MUSICAIS 

1 
l\ .. a noite de Ianc:amcnto do último Ji-

\TO àr " raJàick, acima comentado e reco
m-?ncie.do, o grande destaque, além da 
1n·c:..HJÇJ do dcsapareoido Sérgio Fonseca, 
foi a apresentação do repcntiSta Azulão, 
veiho amigo de Waldick e para quem, ns 
oca~füo, cantou vários versos retornando 
ao mote "c.Jna, café e la ranja". A platéia 
igua('uana, talvez acostumada a uma arte 
um tanto mais refin~~da. custou a ser con
f}U!~tada pela mag:a livre da viola e da 
voz Õl, mestre Azulão, mas, pouco a pou
co, o pessoal foi sendo envolvido pela in
c·r~\'el simplicidade melódica, riqueza plãs
t:ca e sensibilidade poética do mais céle
bre c2.ntador brasileiro. Recorde-se qu!' 
há Poucos dias o Azulão, doce passarinh1J 
<·anoro, fera expulso ~la incompetência 
troglodita da PMNI da PrBc:a ironicamen
te rh2mjda da Llberdade. (Vilson Frei
tas Teixeira) 

QUAL E' A DO 'ºJORNAL DO BRASIL"• 

?\"esta última semana. o "Jornal do 
Bta~::" fez publicar na sua pâgina 11 (,.:. 
mC''-ma em que ~parece o Aleeu Amora
"º Lima\ um artigo do "cirurgião" Chris
t1an Barnard . O Simpático e engraç- :t:do 
im:,"'r.tor dos tranc;piantes rlesen,·,:;-J\·e em 
H'U artigo llm'l ~udán•l defesa d!'.l regime 
pn!i1:<-o <" soe::-] de sua terra, a Afrk~ 
do .S11I. Ccnvenhamos que é preciso ter 
urn hoead ~ de de-<--façate2 para juStificar o 
nimt- qu O.i as:;eclas de Vorster corn:>
fr·m contra > população negra e majori
tVria d~>q:ielC" oaís :i.tas desfaeatez e ci-
111,nw, maior é :Jm jornal hrasi.Jeiro <aliás 
··:"!'nal do BraSil"' publicar um utigo 

dt;""~ª ordem AíinaJ, se hi um assunt, 
C'm torno do qual a atitudt" nacional corno 

um 1<>do fsal\·o. é cl ir,, as ignomJnlosai;. 
exc(•ções1 já se manifestou convicente

m-:ntê manifestando a sua integral de!"a
r,1ov;t~ão. é esse Mas o JB quis d?r uma 

ciai~. i:ó não consi~o ver o JB ter a me",

m11 pá~ina um arti.go de um lider negro 
•·,1l-tf1 ican '.'}, Sejarnos Iíberais e impar

ciais só não consigo \'er o JB ter a mr-!.

r.i.a imparci..31idude quando se trata dP ou
tros assuntos tais como a participação 

<"UIJana na rcvoluçã.., angolana, os proble
ma~ internos d.1 União Sodética, a pre

en{·a do Estado na economia brasileira 
etC' Qual é, JU".' íl&air s QuBrPsma i 

DITOS POPULARES (I) 

Pfor cego é aquele que quer ver. 
cl\.Jillõr Fernandes) 

DlTOS POPULARES (II) 

Cada governo tem o povo que mcrc
C(' (Jsa ías Quaresma) 

DITOS POPULARES (ffi ) 

Dinheiro não trai a fe licidade. (An
tonio GrtJo) 

DITOS POPULARES (IV) 

I'~ não ter carâter nenhum é preferí
vel ser um mau caráter. (Jean Gabin) 

PARABENS, SEU PREFEITO 

A melhor noticia da semana, foi, sem 
dúvida alguma, a de que o farnigeradli 
pro:cssor e advogado Sêrgio Moreira dei
xou àc ser diretor do Monteiro Labto. 
Nfú, s?.bemos par3. 011de foi. mas dificil
mente podcrã ser tão perniciosu em qual
CJl.ler outra função. Não sabemos tam
hênt ouem foi para o seu lugar, mas difi
rilmente poderá ser pior. (Isaías Qua
res~a) 

HABILIDADE INVEJAVEL 

E.'m frente Jo prédio em que moro há 
um cJC'pósito de sorvetes. Todo o mun
do que trabzlha Já é gente muito fina. 
t;rr..a noites dessas. acordei com um ba
rulhü muito grande no depósito. Olhe: 
da janela e vi uma enorme carreta ma
nobra ndo para sair. Não era uma carre
linha, não. Era um monstro com três 
ei:\Cs truc.3dos na carroceria. Calcule que 
teria mais de dez metros de comprimen
to sõ o reboque. Pois o motorísta estava 
tirando aquele verdadeiro comboio sem a 
mcncr pre:ocupação, bem devagar, estã Vis
to . .1\ certa altur.'I, confundido pelas ori
cma,.ões desencontradas dos funcionários 
elo clepóslto resolveu saltar r apidamente 
ôa rabina e, após ligeira o lh.\da, prosse
glliu a manobra sem se im~rtar com o:. 
auxiliares. O monstro saiu ileso passan
cio , menos de um dedo da porta, Fiquei 
a r~nsar no trabalho que deve ter tido 
para colocar aquele caminhão lá de~tro, e 
dí." ré. Pensei também na arrogância dv,:; 
moC::rJJ.cs qae, na estr.tda livre, ficam bu-
1:inando a t rás das carretas a e:,;igir pas
sagem para Sua indolente disponibilidade. 
Quí'ri~ vê-los t" "'-Zer o mesmo ao volante. 
cte uma daquelas incríveis scanias. Sem 
qtialquer machiSmo, pensei também nas 
no:-~r:~ belas "chauffeuses", que levam 
m\i!-. tempo do Que ele lc:>vou. manobran
dt r eaminhão, para estacionarem seus 
fiuts e chevettes na frente da butiqul" ou 
do cabelei.retro. (ViJSon Freitas Teixeira} 

SJ:--:TOMATICO 

O último bof._.tim d~. Assembléia Lc
gisJaL,·" registra dua, sei-:sões soler.e:i. 
11,a iiz;:.das per aquc.>fe ór;::ão do Poder Le
i::islat:vo : a primeira, pela pas~agem de 
Dia <ln M<>stre e a segunda, pel ~ pa,sa
l!C'ln do Dia do Médico . Naquela,. o ~
!c•t1rri da A _L _ gastou vinte reduztdM 11-
J ·h ~i.5 para not;ciar a e · rimõni-\ N esta 
úli imR (Di::> do MédicoJ ? órgão infor
mati,·o foi bem mais genero,o : utíllzo u 
nada m<'nos qu<- c inque nta linhas. Sac--<
r in,·, " far!!arids, de- Carv~lho Braqa l 

~ 
~ M a V e s a M1nc.-ntt '•'llUlu. .. S ;\ 

AUTOMÓVEIS . UTILITARIOS • CAMIONETAS ecAMUfHÔl"S 

º .~;:;~·: • ., a,.".:s... Detmlt Dlesel 
li Ct~.~ j, M'"l IS! • fel, Jii 11, Ili 1111 • liJ.!Dli - 1 · RI 

.:ARDIOLOGID CHECK-UP CARDIOVASCUl.flR 
PR"lVA CE ffFOnCO - ELE.TROCARDIOGHAFIA 

Cr. Franchco Ro ~riqu es de P a ula Filh-, 

n Ju , r; Mooclr M .;qut a l-101-:,d, 58 , "'·ª E0S (ao lado do f'orumJ, 
u,01.10 J:...:11101 e fl1:r:itla9, d lS 16 J l <:r:t B hJ. (Conv€'oio com r'.llronal 1NPS 

Antonio Grilo 

CINEMI E TEVÊ 
f:<'ixo d" fa<lo a conven;.! dos que .consid~;:.~ c~ls~e.:.

}evi!;,'to alknantl', máqui~a dc_ ~.azer do1do,mes v;ncer a~ 
par.11. me confe .... sar l1m coruJa que- oostu ~ 

mJ.cirugadas à r,rr,r.ura de alguns filmes perdido~ nad~ ~~ 
mór ·1 A fc,·ê m<' fez (>ste bem , P"lo menos. a 
que ~ã., teria u.itro jeito s,. Ucasse a esperar. co.mo. qur,,r 
o m. u hvm amigo Eleaz?r D in:z. as ret_ro"pe~tivas que 
paucn accnlc<'C'm. A saída, P~\ra rever 1.~c~usrv~ ºra~~~ 
o c-nrncie públi<'o j{t não podera mais ~s1s~ r. \ em dú
do comcrc iaF~.ino h:rro .de certos exlb1do~e , _é, ·e
vida a t ,:,Je\. isa(). !:teu, smceramcnte, um 1:1trep1do na\. 
gadc..1· nr,tu rno dos rossos can.3is. no.s q uais procuro ~as 
'-'Czes em vãoi revh.er emcções que m e marcaram a •.n
fâ ncia e a ndolpscl'ncia . 

Antes que O c'"'cma saia d<! crise aparente em que 
v ive num niundo c·m que a imagem vai adquirindo ~ma 
im~rti,ncia car!a \.el maior como veículo de comunica
ção, sou tcnt~'dO a rever o que foi feito de bom no pas
sade, ('m vez 1c.· m~ emb:-sbacar com filmes de propostas 
õiscütbeis t" (crma'mente fragmentários . 9 cin~ma, _il2 
uns t~mpos para <·á. vem acolhendo vocaçoes. hter:1r1a1:; 
(Gkl.uh::-r Rnch .i, JJ';r exemplo, se confess.tt u_m homem ~c 
literatura, basicamente). que subjugam a hnguagem '-'·
suai aci-: ,:!ên,,.;_·os da tendência oriJinal. E .ª cr~se a que 
me referi ante,; sP origina num fato ind1scut1velment~ 
con:raditõrio ute cinema de voc~ções literárias fab 
pou:-o ou qua.,;:e r·ada. p ,:,rque. tend~ a qu~brar v1o1~n.ta

1

~ 

mente todos os C:rnones da lmc;uagcm c'.Ilematografic ., 
hoje autônoma. 

M~s <'orno me <faixei subm-~t<'r a uma _dieta v"lun
táriu dr- filmes nO\oS a partir de 1967, de1;ro o tema 
par,• o ze Luiz e e já ci.tado E leazar Diniz, que têm ~e 
dedil·ado, com rr-1 ta frequência, à apreciação d2s prcdu-
ções mais recent2s. . 

Retomo entd.o e, caminho ~nicia l pa r3 dizer que, além 
do horfo·io i"!of:>re, q11andc , tevê no~ impinge imp1_mc
me11te a s:.1.-~ iml>ec;Jidade bem refletida no .,Espelho Mã
gico", a enésima (- frustrada tentativa de transform:ir 
Tan.~isio Meir., (jnapelavclmente medíocre~ em at')!', 
muit::t coisa bta pc-d1 ser vista com prazE'r, ap:?~ar <~,1-

t1ucL. N•er.·antr tlin-tlin eletrõnico. A TVE, p:rticular
mcnt'?'. \:cm ~" c:-pcci:i:lizanrlo em exibir ohra-; de a:1tor'"'!
capitais p1.ra a fJ<'J feita compreensão rla c\·t::Jução do ci- 1 
nern.3, n'lS c.lássicos de Murnau, Griffith, Chaplin, Rzn? 
C-Ia1r í~crã oue ,1 preconceito político impede a exibi'."'ãc. 1 
dos russos F.•senf.tcin e PudtJ\·kin?J e outros diretor ._ 
cujo:: filmes. natnralmente. ~ó podem ser vistos pcl."~ 
minorias as~'."!ciadas a algumas cinem:t·.'cas. Apc.;ar da 
tela pe<pcn~ e uft má qual!dade de muitas dublagen;;;, o 
cinema cm 1f•\·ê, C'.>sc à parte os abomi..nâveis enlatad , 
que expbdem cm ,-iolêncía, tem revelado uma galeria 
lnfiridáv~I de 1í tulco:; jmportantes . Ford é program"'do 
cc::t cc:-ta trc,~<1ênC"r: C"Pahão dos fortes" e "!\~o tem-
po das d'!ir~êncías"), Huston ("O 5egred') cbs jóias"\ 
Frank Cap1 a l ''O adorávcJ \'agrbundo" e "Aoont~cco.J 
naquela n-::ite'' ), Orson \\'enlles ("0 cidadão Kane'' e "So
berba" J. isto par~~ não citar o adrniri.vel dei:: do nco
realismo italiano. r,r0(!ramado há cerca de alguns mese~ 
pela Globo (' infel :;:,m~nte interrompido a me:o C • .l!mil'frJ 
sem justa causa . O bom gosto, indisci.;tivelmente, nu!'lcl 
foi 'Jma das rnracf<--ríst]cas m~rcantes das nossas emi.· 
sora5 de te\'t'. 

Jti. ouvi dizer par a í que a tcle,•isão matou o eir.e-
ma, tirando ~ran<ic pJ:rte cl,... seu pUbllco tradicional . Nã 
é verdade. Maio:; ptejudicado que o cinema foi o teatro. 

1~ ----

Hoje e arnJhhã: 
Triníty", C-Orn Jeff C> ' 1·tti,. 
Paul l\IcGfen, e •·K:in~· , 
a Jrma da rninha fe··· F, , 
ra: 14 ano~, De 1 

,~ ... . 

feira a domingo: 'T !'i~n.,. 
P:l ra matar", com En~,. ~ 
ri.ano ~~le-ma e Terr/º /a,. 
kms, e Pacto !ilan~ ~ 
karatê". • .... ,,ita ~ 

Horário: 14 _ 
1605 19,30 horas. · 

Hoje e amann:- .. Ba 
sada", com Stephan ~ 
si.tn, Katia D'An""elo ,, ,li• · 
Mora}.s, e ''Os ab~Jtr•-s ~ 

4
~ 

serto , com Fernando .\J~ 
da e Sasha llonter,r~o ll'l!n
su.ra; 18 an~s) DE> ~.irt]. 
feira a dom;n~o: ·,-odôs i:\ 

homens do pr,.,sii1tnte", Ctl 
Dustin l-Ioffman e PJJber, ~~:!fr:: e '')i.ts garras ~ 

P<\IILILIO 

H~rário 12 
19,50 horas. 

- 16,r.5 

De hoje a tt:'rça. feira '1.'m 
convid2.'"lo b('m trapail'io'" 
cem Peter Seller. , '.""~1~-a 

livre). e "Scorpio", cem E1m 

Lancastcr e Alaln 0.:hi 

( cens:ua : 18 .mo:.' Dr quar

ta a d :.mingo~ ··Rolicrba:i ~ 
gla diadores do fururo· ca:i 

James Caan. e ''O dragão sel
vagem'' 

ALUGA-SE 
Casa e ·sala, 3 qu.1rt·''· ,x.

zinha banheiro, ãrea e oca 
quinr~I. à Rua C:m"r,.W:!' 
Soares, 43 Tr2tar ~! ~
m o rua, no número :>1 1 • 

que ... (){'3ar de- todas as tendências renov."dora, q•:e o 
animam !){'tman('lltt"'mente, vive mergulhado em séri~ 
cris...- d<' ~oln e,·ivi·nr'a. No entanto, ~e a tcvê contribuit' 
par."! rcJ,1zir o platf•!a teztral, por outro lado 0fo1"'Pcc11 
gra1:de rompPnSa<:ão ans atores dramáticos do Pais, QU(' 

têm na.:; IC'lcnovrla~ um amplo e prestieioso mercado d" 
tr2(jalho. 

/ 

Tipografia 
, São Sebastião 

1
1 1 Rua Bernardim 1-relo. ' 

211sm 1 
1 

:io ..i.10~ qt 

l 
liri>em-i.ou ao: 

,ataque ,ntre 19 
•I, e!JfflA(lo,., d 

1 lilMfoU ;JIJI llJlltl 
• de ll.665.515 p 
""'"1.ldaarreca ~..,,,, ...., 

/ ~~.i87.2f:l,oo pa 
• líl li!! 3.12.00. eont, 

""""' Pn>lutor de 
! dental. 

L__ 

O grande pecJdo da tevê como '-"Cieulo d :.: cinemo 
con.•i!l:tc nos c,n la1ad<"s. instrumento massific:>nte do colo
nial !-Mo nortc>-amcricano, cada vez mais ~zres~i\·o e defor. 
mador Cl"lmo •·<'cruj<'", folizmC"nte, posso re,·er Gary 
Cco1.l'r. C"h.arlc-.; L;ii~hton, Gérarà Philippe, Paul 1\-Iunl 
Edward G . 1-;,_.i>J_ll!:"On, Humphrc,y B ~gart, Jt.'an Gahin e 
algumas atriz<'s l!?tmlmc-nte notáveis. e :o mesmo tem• 
Po nic mant(.•r niasUdo d_o pirulito Kojak e, do endiabra
do Eare tta. pl'ot'lutcs típtcos da paranóia homic-ida que 
nos úl;rr:os anos parC'ce ter pos1:;uido os sobrinhos Go T io 
Sam 

Anúncio?coRREIº 1» 1

1 
Tel, 767-7237 - N Jg,;ll(UI 

--------- --- ------- LAVOURA - V~ ,,: 
~unc1ar sem precisar ~oe" 
casa Basta pedir pt _. 
telefone 767- 0209. OU .., u,,
sa Redaç:io Rua L111n 
hert, 91 1 YENDE-S[ TERRENO NO CENTRO 

Travessa Almeriada de Luca Aze
re do, medindo 11 x 17. Tratar com 

0 
~r ,\Ido n,1 Av. ~larechaJ Floriano, 
:!IJ:l ~. ou pelos telefones ;tJ7-7~01 e 
, t: -·J~Ofl, rle 8ei:?unda a sábado. 

Nova 
1 

1 e Una1 

CaRLDS MINffjfS 

NELSON SOIRfS 



'f 

- -
. .\LCG.HE 

Casacsn,~ :?b.:c.. 
t:'.J, ~JT.) a..: 

cr~--'.21 1 P.1.ia C""' 
S,,2~ O 1~'- m -:.:Z• 

mar.ia. to" ~~,, "~ ·-• 

Tipografia 
São Sebastião 

R.a !3e.-,,,r'.: M•lz.1 
Z17S/:'7 

Tel. i67-7:37 - ~- !pi."11 ----
--------
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{;()HHtlO DA LAVOURA 

PESQUISA ---------

ooas NOVAS PARI o CINEMA BRASILEIRO 
como vui o L'incmi Naclo!ml AS 

pt*fas a 1.-sla . pei-~unt11 t~m s,rl fl 
1~ lmt·i1k nce:>ti\·as Os c.-srx~tado
r.i re ouasc ~mprt". S<.' manitt•Stam 
,-:,, ri:: mil'nk c,.'Om re lação uo . cincmli 
~,~~, 00 Bn-1..,il: os cha~ados _ f1Jm<'.s d1.: 
~rtc, doema de nuton~, . nao _ C'O~P-
1,cm atr11ir o grand·~ puhhco, sao ncf

L: ,,tiC'f'~, prctcns1o~os: a porn0C~an
~.,rla '-' ur:ia porcana mcr1vcl, inominá
, •. , 8 ,,.._,r.iça?, uma_ ofen~~ ao bom gos-

Os rt•al!zadorcs, por _sua ~-<·z, 1ccla
tc._ m do publieo. _ que 1nvariavC'lm('nlt 
~:rere o sim!lar !mportado .J~~a qu( 
~ qualidade interior; dos c.x1b1dore:-, 
r e lJg-ados aos f,,'l"Upcs multinaciona1~ 

;~t>fcrE°m cumprir a .sua progra~a~ã{. 
~m filmes estrangeiros, o que s1en~i
·:1 nuior lucro para a matriz: dos 01-

~·tc.-s oficiai'• d<> a~to à indi.tstria cine-
11,a1oi;-rática, que nao am~t-~ como 
ce,·eri(lffl o realizador b~1leiro; da 1~
i::iSIJcão brasileira ainda . e."ce.ssiva
)1lcntc benernlentl" com o fllme estran-
,c,jro. . _ . 

l'm quadro assun :so poderia ca
rarterizar o estado pré-íalimcntar da 
iJ,dú!;tria cinematográfica br.J.sileira e 
.omentc os loucos e visicnários C'sta
;i,un insistindo neste trabalho condena. 
do ao (racasso. Para a Embr .dilme -
t.mprcsa Brasileira de Filmes, dirigida 
~,do cineast~ Ro~~to Farias, J. situa
réi- não é tao caotlca 

No relatório que aquele alto lun
icnário enviou ao M1nistro Nei Braga 

ronsta que entre 1974 e 1976 o núme
ro de espectadores de filmes brJ.sdeiro.!i 
ap1eSentou um aumento de 75%: pas
"'" de 30.665.515 pa ra 52.046.653. O 
a1,;mento da arrecadação do cinema 
hn>Silciro neste mesmo período, foi rle e,, 39.787.240,00 par, CrS ... 
252 ,882.332.00, con firmando-o como r: 
1ureiro prcdutor de cinema do mundll 
Cf:dental. 

O n.•lutorlo <la F:mbrnfilm~ qu,~ 
!,'1 ~sscgue cm tons róseos, assinal.J. que 

ta,,_ lmportantt-> quanto tt conq1JiSt-1 do 
p;,,_IJllco brJ.Si.lcir,:> parn os nrc~·,o~ pr6--
1,r1os rilmf'S, loi, St·m Jú\'ida, a dcsmi
t 1rtcnçiio das prod;.itCX•.;: de apelo "'º 
hai,o 1..~rotIBmo. ,·uJenrizadas pelo nom1; 
d:"I p: rnuchancharias" 

Segundo Ro:;.l•rto Fini::,, «-ntrc 
19í.J e 1!17:;, a~ ck?'z ma1orc.-s rend2:s rl1~ 
h1lhC'tf'ria de filmes brasil,eiro'.'- dividi-

ci• ntt- de arte- d1rig1da ou tutelada'' e 
O:l quantidade, onde o Brasil mant.,m
Sc romo ü-rcriro produtor mundial O<" 
e r<:mu no mundo oc1dPnta:, podem ('r 
t. Pclit.1dns a tres m<'Oid.:?.s 

1 - absorção do Instituto Nadonfl.l 
m• Cinema pt-la Emhrsfilme e o con
L'(}ucnte aumC'Mto d~ atrihuiçfü•s . qu"' 

·1~ .. eguram à empr<'!--ii m;11or flrx1bili
cladc e m<-'lhor d<'S<·mpenho em todos 
~ setores da ..tUvidad<' cin<'matogtãfõ-

1 ~m-"'<' 1..·ntrc J)rliculas destinadas ao <..i 
pl1blko ;_nfanto-juvcnil e filmt's de ,1lta 
·~u.ilidade ~ttistica ISimbad. o Marujíl 
1\apalhão. Jeca Macumbeiro, Trapa~ 
Jhao na Ilha do Tesouro. Robin Hood, 
O Trapalhão nn Floresta, Dona Flor e 
'rus Dois Marido'-. XiçJ. da Silva e O 
CR~aH, com ap('nas dois rcprcs<>ntant~<: 

2 - criação :,imulUnca do Com•c
lho Nacional de Cinema - Concine -. 
<'orno órgão n'.>rmativo rla Politim Na
c-knal de Cin~ma, cabendo ~ Embr.t
filmt• a runçii,o executiva , 

t..o género pornochanchada f A indo 
• \ga~ro Essa Vi:r.inha (• O Roubo das 
C?lcmhas\. 

A parnochanchada a p r e se n t o u 
maior renda de bilheteda no :lno dr 
J ~í5, mas não chegou a pa:-.sar de 17o/t 
n<• total geral ~urecadado. Neste mes
mo ano. t 1Jmes brasileiros de outros 
tl,:ieros - ingí•nuos, <-1rtisticos, literâ
ric.•· ou c,jmicos - totalizaram qua~e 
70% da ['('nda. O diretor da Embrafil
rrc- assin.3Ja, ainda. que a rend~ da 
i,canocbanchada mante,·e-se estãvel cm 
1~71 e 1975, mas apresentou uma que
da bc>stante acentuada - 207r - em 
1n76. 

O relJtório intorma q;,,ic a orienta
<:itc- do Ministro Nc-y Braga, no s('ntirlo 
dr· afirmar culturalmente o cinema bra
~ikiro, permitiu inverter a tendência 
rl3 importância e do alcance deste t ip,o 
d(· filme no mf'rcado nJcional. 

No 1-eJalório ao '.Ministro Ne, 
Braga, o diretor eeral da Embraíilm~ 
óiz 'lue os prosressos ~dfacutívcis 
f.btidcs na qualidade. "elevando-se o 
n;\'el dos filmes sem apelar pJra ex~-

3 - a ampliação cio periodo de 
tC'~nva do mercado, dP 88 para 112 
dias pau e:üblc;::'10 obrigatória de film~ 
br~.!líleiros . 

.~gundo Roberto Farias. !-Ião hoje 
11•alidadcs as metas preconizadag peb 
G:>verno Federal. através do Ministéri:i 
,h Educacão r- Cultura. pua a pOlitica 
rlo cinema 1Jras1Jrfro _ E~sas metas são 
tt!. seguintes: ampliação dos recurso"' 
Qi~poníveis; conquista e aumento prl'
pr('sSivo do mercado nacional; aumento 
d11 mcrcedo de trJ.balho para técnicos <' 
:nc,r('s: e a criação de condi('~.s; para 
qnc- o cinema hrasfle.iro fin-alment,.. 

,,:\ista como .Jtividadc reg•..ilar, com o 

mrrcado saneado, a produc-ão e exibi
r-ão :,,tuando lado a lado, fortJiecidas. 
cumprindo o dever de dar ao Bra~il um 
C'irema verdadeiramente nacional 

Come se ,·ê. dentro da ,·isão ofi-
ci.! 1. as coisas estão caminhando num 
m'"r de rosas. Resta sab"r o que d;râo 

dLto tudo os realizadores. o!> at:..rcs, os 
h:l·nicos. os exibidores e sobretudo o 

público 

~-----~ 

O lado residencial de 
Nova Iguaçu esperou 
e finalmente recebe 

o 
POSSE, 

novo SUP ERMERCADO ALTO DA 
na Rua Bernardino MeHo, 2265/2267, 

próximo à passarela da Catedral. 
Amplas e modernas instalações, auto-ser

viço. entrega de compras a domicíJio. os preços 
rnais baratos da cidade, para participar da cor
rente do povo contra a inflação. 

Enfim, você, que é dona de ca:ª· a partir 
de hoje poderá fazer as compra& mais perto de 
•ua casa. e ~em precisar subir a paE-ósarela. 

JORGE LIMI EIILTI 
FUNCIONÁRIO POBUCO 

Abordando o transcurso do 

Di. · do Funcionário Público, o 

Deputado .Jorge L;ma 
CARENA), dizendo repetir 

expressões de tratadistas em 
assuntos administrativos, afir

mou que "o luncionár'.o pú· 

blico é a base aneular d~ ad· 

ministração'' 

Disse, mais adiante, qu.? 
embora mudem-se governai:; ~ 

legislaturas, "o funci.onalismo 

permanece em _;cu posto, sem

pre dcdictdo aos i:;eus deve

~s. sempre t'icl às suas obri

gações, sempre preparado pa

ra defc-nder a c~usa e a coisa 

pi.tblica, muitas vezes com s.t.
crific\o. muitas vezes sem a 
contrapartida de um paga

mento ju-sto, muitas vezes 

sem a compreensão por parte 

parte dos que lhe estão por 

cím.3 ou do•, '}Uc H ele recor

rem". 

Depais dt' tecer diver..as 
consirtcraçõcs cm torno das 
ativi.dadcs do funcionâr!o pú
blico. soliC\tou à ~tesa que 

efetive a {usão no Legislati

vo, dando ao servidor da Ca
sa o que ele merece, e por 

outro lJ.do, às autot·idadcs 

compctentc.s, no sentido de 
aorev1arem a uniticação, ta.m
bêm, dos quadros do Executi· 

vo e do Judiciárto. 

~.lharlo, 5, 4! dom•ngo. 6-11-1S""1' 

ELE AZAR DINIZ 

NA VÉSPERA DO 
DTA DE FINADOS 

'\ bn , que i.·r'wa .'lo$ po1ic0:t f(); 1k' tr.in,sf<1rman-

dfl ~1 , , ~nt•> As tolhas e;uam ria, árvort's ,, r , ,~ntn 

uir1 m c·hit\,. cc m, n.31ueh1.~ <·rna,;: fmaia elo "'.\marcc,rd·' 

:J<' t -lhm 1- .:., , . 1110 J,i t.>stavo s11ftc)('ntt>mC'nt e 'ort•• 

'-lll<' Zc 113 ( 11r,.;,1' ptJdPr ;,l te-1· g11mid ,, J,:. \ ur\''lr(' 

IX'r !õtCbr~ o morn, halan1;;\'>'"lffl, o m· 1 JI: u é 

um "alho da ,mer1(.;' rira próxima c 11' ,1 t!:'I o 

cam1,lho ,Já r. \1·r,to s 1orn.1r,1 ma1 cu 1nc cs e- p..;

tác~k 1• tooo1o o • llS!.?rvexam, ,om.:. or,1 a ! .. limd,1 

1!('S!.1. horas ""1·1~· 1mpd '5i.1.-I, cont;nua\'.;. , .;.,pr·1r <"n

rn,, um vrn10 ,nit-1!1,gico que f:ntns. o fl~ 1 cto: \cnt11-; 

t.iv ~_,L' ~dtatJo 
~bre uquelc· bznco lâ c!:la\J um \iolâo; não f'ra 

{am .... ~o mas ja inha \·iajadc bem por ai , RIO, São Pa.u

Jo. t\l>nu~. 1artf's incnumer-in:-i!'- lugares; só não tinh.\ 
,do ao C>xt('rlor )luit.'.S can<;fr. s tinham sic:k) compostu: 

cem a ua ;1Juda, 1:i: muitas outras havia tocada e lá 

c,st.avA cJ,. wit·t•nh" no seu e· nto. Ate fita para a Eli

ictc 1.inh,1 slrio re:t., com ele. 

De repcnt" urr,;1 lufada de \'cnto entra pela janrla e 

dl·H'-'<ipt:'ito~llm•mV> dirz ao chão o \'iolão que ignor,;t.,·.J 

o que- a<'ontccio l" ... rle~pE"ito ffl ftnta:s·a ou até per ina• 
hil.icl~d..!, p,~1· ,,J,,,.rcr juntar s·1 .. música a delr.-, quem s::i -

1,e p,·r ni\0 con~f'';Ulr superá-la ou c;e aproximar d<'la. 

Jogara , dnlar, <tO chão. To<Ls correram. Queõrou-se, 

p~tt:u-sl• ,\;>:Pra Jfi não toca mJis. E os amigos forar.l 

,·cr e lan1<:nt<.11 . E <, ,·ento continnava a ~prar tão \·en

to qcantn (],'\ "Jn i<'iado do Vento· :-;ão_ foi ama morte 
i;lcriPsa, bonita, t?cfo,· admit"m: 1oi tão sem colorido, ba

nal até I\1, ,·,··.·u l"". causa do \·ento. por culpa d(-1(!

Agoia na I ua n~c· tem mais cat'naval. ninguém d.rnça 

ma~ O boêmic 1 il·ou triste f>Ol"'lUe não va mai~ ter 

l)Oen:ia. M0ncu n:.? ,·éspera do du de ílnados Só não 

mor:eu na rontramão atrapJlhando o tráfeg.:, 

PAPELARIA VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRF.SENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

.. e um mundo de novld adu 
para dar "aquele toque" em sua• feitas 
de aniversários, cuamentos. batlzado1 
e outras comemorações, 

Há ainda gra nde variedade em 
enfeites, papél.s decorativo.s, rormlnha1 
para doces:, copos de papel, bichinho• 
de isopor e farto material escolar • 
dJdáUe:o. 

TéL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA , 13 -A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 5 9 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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HOSPITAIS • 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO AfARELHO DIGESTIVO 

J::NDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇAO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru..1 Juiz Mvacir Marques Morado, 72 - tel 767-0691 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
CREMEfiJ - 11.787 

Ginecologia - Obsretr.:c•a - Prevenção do Câncer -
Cirurgia. 

MESTRE EM MEDICINA (Ginecologia) - Universidade 
Federal do Rio de .isneiro. 

Cons.: Av Amaral Pebcoto, 364 - entrada: Travessa 
Quaresma, 30 - Sal~s 107-108. - Te!. 767-8536 
2.as, 3.as, 4.as e 5.as-feiras - das 15 às 19 hs. 

José Carlos do Valle 
CL!KICA ,\IEDICA - CANCEROLOGIA 

POFESSOR UVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
11EDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA Mf;DICA DO 

i 
1 

CLINICAS • MÊDICOS • DENTISTAS 

LABORATvnIO DE ANALISES CL!NICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-R.J 1989/S 

AI.VARO MAGAI.HAES PERElltA CRM-P.J 83~ 

CP.EDE:-ICIADOS PELO INPS 

RUA QPINTJNO BOCAIUVA, 37 - Tel 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOUS 
R . Getúlío Var~a.s 1594 

Te! . 791-2ê6Z 

PARACAMRI 
A v dos Ooerârio~ 31:' 

Fone 0232-682216 

Diar:omente · 12,30 às 15 horas. Sábado. 8 às 12 hs. 

Consultórk, 

NEUROLOGIA 
DR. ANTONIO LOPES 

ADULTOS - CRIANÇAS 

R.: Aiúedo So.:n·es. 48, Centro - Nova Iguaçu 
Fone: 767-0372 

CENTl(O ORTOPEDICO TRAUMATOLôGICO 
NOVA IGUAÇU 

• SERVIÇOS 

[ ~: 1 1 UNiM ED _%'"'t: iG~~~ 
assistênc ia n acional de saÜde 

- AS:.;1sTCNClA MFDICA EM CONSULTOP.ro 
f'An'f!CdLAR 
CO"ITRATOS CO:.ETIVOS E INDIVIDUAIS = EXAMES LA.llORATORIAIS 

_ INTERNAÇOES 
- INFORMAÇôES : R. PROF.a VENINA CORJU:rA 
- TORRES, 140 -_ TEL. 767-0263 (ao lado do ln,. 

tituto de Educa~ao de Nov; Igua~u). 

Diariamente de 2.a a 6.a -felra 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 bons 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - Puericultura • Vacina, 

CONS~~TO~_? Amaral Peixoto, 409 - sala 201 
· No,a Iguaçu - Est. do Rio 

,J51NA_/ 

1/ 

1 
INSTITUTO NACIONAL DE C/INCER 

Con:;,: R . Juit Mo;1dr Marques Mor.1do, 72 
Horãrio: :?.as, •l.as e ô. as- feiras, a partir das 17 horas -
Tel. 767- 0691 Nova Iguaçu 

1 1-DERMATOLOGIA --------- - ---------' 

1 Dr. JOSÉ CIR URGJ A PLÁSTICA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA 
Horário: -l•, e 6-ª, das 16 às 19 hs. 

2.as e 4.a,-feiras das 8 às 12 haras 
(Marear n p.1rtir das 13 30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

Psicodiagnóstico, Odent. p/Gestantes 
Psicoterapia Infantil 

CONSULTÓRIO 

/ / l[CREII 
DR. JOSt MIRII DE JIZEVEDO 

PJástjca da mama p •ra aumento e diminuição. Plástica 
de abclomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R L'""r3n~•sca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.n < 6.n das 18 às 20 hs. 

Clinica e Cirurgia dos Olhas -
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr. llfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fonles e Dr. lrmando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto, 271 _ r,ahs 701 
e 782 - diariamen1P das 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs. 

Te!. 767-8455 
No Rfo (Tijuca) - com hora marcJda 

Consult. Rua Gt--n . Roca, 778 - salas f..()6 e 809 
Tels : 268-2841 e 268-5777 

~heila Marra Marinho Pereira 
CIR,l'J:GIJ\-DENITST.A 

CONStTLTóRIO -- Rua Otãvio Tal'Quino, 7-t - Apto. 601 
Fdificb Mercanbank. 

Hora Marco-!a - Tel. 767-5780 

Ora. Rosa ~aria f,curi Raphael Card1na 
PSICÓLOG.-\ 

Pli.1c~ ;nóstico e Psico!c,rapla (adulto$ e crlancas> 
Teste::. VeiC"&cionais e Psicotécnicos 

C'muultas: com hc:ra m · reada pelo tel 767-5882 
C e 2.a a 6 P.-fe-lra, das 13 às 20 horas 

End Rua Profl:J.ROr Paris, 58 _ Nova Jgu.içu 

-------
DR. f ERNANDO MAIA Pf IXOID 

DOENÇAS Oi:; SENHORAS 

PAP..TOS CffiURCIAS 

<'on~uhúr1 
lt1J;1 OLivio Tarquino, 209/203 

Horário 2a •fcir~. das 15 às 19 hora-i 
~b e C>a. -tcfre. das 18 às 20 hs. 

--- --- -

1 

1 

Rua · Ju!:, Moaclr Marques Morado, 58. sala õltl 
Nova Ieuaçu - RJ 

Articulações 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS R=ATICAS 

(Prof. de Reumltologia da Facul
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
J.Torãrio: 2.as, 4.as e 6.as- feiras, a 

partir d.1s 17 horas . 
Hora marcada: te!. 767-069l 

- Nova Iguaçu 

o,. Alberto Erasmi Pil11to 
CANCEROLOGIA 

UAMH PREVl!NTIVOS 

-rratamento da3 Enfermld~ctes do Aparelho 
oenltal l"emlnlno 

otarlamente, da1 11 u 20 hora. - COM HORA 
MARCADA. - Sábado: de u .. IJ horu 

Rua Onl%, 7 - sobrado - M•oqulta 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edlson Mattos 
PóS GRAllllADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

VOENCIS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHEXºK-UP U.ETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

Cor,.;.: P.ul Otúvio T,u·quino, 74. S'-102 -Fc.,ne. 767-013.3 

2 0 _ 3a -t.o , .. 6a -feira das J.1 às 18 hs. 

RESIDF.NCIA - FONE 767-6240 

Ouvidos 
nariz 

Dr. Donaldo Peloso 
r..i,eclaüata em Otorrlnolar!neo 
losta pela Aaooc. MM!ca !ll'UUdra 

ORM R.1 12'11J 
Conaullórlo: Rua Cel, Pran~ 

Soare,, 11 

\ Garganta 
2.s e 5.!1-felra, das 17 à~ 20 horas 

Hora marc.aà [)("lo tel. 767-4612 
Rl1MPnC"':o - 767-5232 

Av. Gov. Amar.li Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP250l 

ar. NILSON PEC4NHA ffRNANDtS 
CUNICA MEDICA 

HORARlO· 
MANHÃ: 2.a, 4.a e 6.a - das 8 às 11 hs. 
TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 às 19 hs. ~4 
Cons. Trav. Ahncdnda Lt:cas de Azeceào, 11 - ConJ. 

:~edd. - Tel. 79ô-2139 - Nova Iguaçu 
Convênio e Sasse, Si.1<!. Pro!ess.res 

consultas também com hora marcada. 

Dr. Eduardo Brigagão da SIiva 
Ortopedia - Traumatologia 

Reum Jtologia - Fisioterapia e Raies-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Ce 1 Francisco Soares, 221 

Uiariamente, inclusive sábados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERRElRA 
<DERMATOLOGISTA! 

PôS GRADUADO PELA U. F R J 

Cons .. Rua Otávio Tarquino, 74 - Sala ~ 
Horário: 2 a, 4.a e 6.a. das 16 às 19 hoN~ 

DR. J . GOULART 
Clínica e Cirurgia dos O~"" 

Oepartamento de Olancoma _ Slrt'rabtmin ' 
- Neuro-ottalm.ológla -

Prescrição de ôculoo 

ConawJ~1! :o. 74 -
Apt, 201 - 2• and. l1''~ 

ED!F!C!O MERCA1'"BA"1K _ '!VI. 767- -.,..,, 
fteaiciencla: Rua Frutuoao Rangel, 137 -~ 

- ---- -----------
llice lzabel I aveira 

<PSJQUIATR AI 

HorJ.rio :?.a e, 6.a, das: 1-:1 às 17 he!as. 
1 

((IS 
Consultório: RuJ Quintino Bocaiu\'a, :Z5, S,ll& 

NO\'Q Iguac;u - RJ 

.. 

1 



o 

1si..11111. 
1' às 19 Ili. 
i, A2free. u - eo-11. 
S - Na1~ !rJ1ÇU 
;.,G,l'!ofeslffls 
nbora~ 

1gão da SIiva 
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CL ESCOLAR 
-------------------·--

COLÉGIO MANUEL PEREIRA _GALERIA ____ _ 

OR64NIZA TEATRO EM QUEIMADOS Ramiz Galvão 
fk'-tli qU'-' R "-n~i1 d •de- dC' _Ens .no -:\1anul'J PC'reira convl
~ prCIIC'.5-.0l"E'S ~t:'\q') McSc1aro <' C'harlc;; Sc-rdc;ra para 

,J,,t:·imt nt.:-.:"<'m a pratica do t~atro_ nnquc-ll' colégio de Quei
JTlC'd~ ur,~a non mcntaUdndc sa.:rc;1u nu.quC'Jc,s alunes. Os dois 
rTl3 ,-~f'C'~ têm SC' cmp,mhnôo nos trabalhos, co11scguindo ali. 
r~::;t..;ar 8 rnnfian_,;a e e- credito não só dos nluno~. ma<: d:t 
d . ur:id.~tk em g< l ~l 
.,,:ilTI 1"1Ja lf• dcstC' me~ o~ alunos do ~'IP aprco:rent..não o pri-

.... f ·ulo de-~sc C'.'fOrto. com o prOJ<'fo ch·ico "Ba.ndc1r~s e 
~d~I:~a", uma adaplllc;á"• c-m forma d~ jc,gca.l ondç predoml
t.r?U~.-.d'-' 0 início de _sun montagem, a li\Te cria('ão. E p:>r:t 
~-"- J~r <'.!>h: ano Icu,·o. suá a.prc:~ntado "Oe!-.cobrimento do 
tiJ\11. 

1
. uma a,;:fopta('iJo de Celt.o e Charles baseado n..1 co

~1d3' ot:ra rru!-.ical dr ymn ~bos que leva o mesmo norne. 
ntl , tr;bnlho os ~Junc- estarao c:mpcnhado;; na monta~em 
:,il'::,atrics até à ;rumitmtã~. coordenados por C{"ho Moscia
,il' ,\ c,prc•$,;,:'.'it1 ._:;'.pornl esta a {"3rgo de CharJc-3 Serdeir:l. 
J'(I. :,,anle àos aaoalhc.s dos aluno.-; do CMP. surge- _ .. _ neces

. da criação d" um lugar onde p~s~ apresentar no
,ida~~ ~balhc:;. E' 1.mpo11.mte rr;sar que a população de Quei
;:\,: .. só tinha C'1mo única for~ d-:- divertim~nto . um cinc-

ue depois foi fechado. As mstalações d(,s~e c.nema s~ m::,r~nt pró'.l..ima..; .to péciio do Colégio f\13nuel Pereira, va• 

:as e cnlu:~ucs à dC'Struição ~o tc-~~o. E' hora de pensar 
em 2.-iapta.r Jli um teatl:n qu~ de cond1ç~s .ao Grupo SEMP e 
mat5 c,utr~ que ro:--san: stirgir, de re..-:hzarem os seus traba
o,os, danfo ao I-0\'0 c;aquela localidade uma nc\'a iorma de 
t.:-st:-scão r.os fin<: õe ~cm.,:na, já que se encontram ~m nellhu
ma ,pção de di,vr.:::ao. 

RECREIO / 
1 

A Secretaria Municipal cte 
E:focação e Cultura, atr.:t,·êo. 
da C,oordrn2çâo de Assuntos 
C,·lturah. convida os grup0s 
am,adorts de teatro de No,·a 
I~u. pua que se apresen
tem ao AS~essor de Educação 
A.rtJstiC:a, na Biblioteca Mu
nicipal, óe segunda a sexta
Jl. à tarde, a fim de se 

an.qraien para a utilização 
do Teatro Arcâdj.1, que será 
:r.augurado em breve. Ao que 
r .. do indica, o Governo Muni
ci;al de::.ta vez dará apoio aos 
ate:~ amatlores iguaçu.mos. 
qt.~ ~mpre esth·eram esque
cioos e marginal!zados. 

auditório do Ginásio Vocacio
nal Presidente Castelo Br.m
co. A carga i1:crária é de 20 
horas e as aulas serão s.empre 
aos sâbados, no mesmo horá
rio, encerrando-se- no d'.a 3 
de d,:,zcmbro. AC;,,; p-,rticipan
tes será conferido certif !cado 
da Un'ão d2s Profes~oras: Pri
mãr;a.s Est:duaís CUPPEl. 

Na próxima quarta-feira 
fdia 9), às 18 horas, est.&rá se 
apresentando, no auditório da 
Prefeitura 1\Iunkpal de São 
.leão de Meriti, o GrupO rle 
Teatro Maxambomba, forma
do por ~madores ir:uaç:1anos:, 
com a peça ''Os Inconfid?n
tes". de Cc-lso Mosciaro 

Benjamin Franklin Ra
miz Gah·H,, barão com 
grandeza de, Romiz. histo
riador, educador e mêdico, 
nJ:-5:Cf'u C'-m Rio Pardo (RS) 
em 1846. E-.tudou no Co
légio Pedro 11 e formcu
se pel~ Faculdade de I\le
dicjna do Rio de Janeiro 
( 1868) . Lecionou grego, 
retórica, Poética e literatu
ra nacional r.o C-::léglo Pe
dro II C1869-1870\, foi 
diretor da Biblioteca N.~cio
nal n870-1882l, ond(> pro
mo\·eu radic::.l reforma ad
ministrativa. in1ciando a 
publicação dcs ''Anais" (9 
volumes dur,.>_ntc sua ad
ministnção\ e realizando 
duas exposições: ~- camo
niana {2 de junho de lezü} 
e a História do Brasil (2 
de dezembro de 1881 \. 
Desta última resultou o 
"C.;itálogo da e;~pos1ção de 
história do B r as i 1", o 
maior monumento biblio
grâfico já reallz.ado no Bra
sil e até hoje não superad._,, 
Contou para iSso com a 
colanoração de um notllxel 
gruro de jovens, entre os 
QU3is Alfred, do Vale Ca
b1·al e .-: oão Capistrano de 
Abreu. Nos "Anais" escrc
\'eu a biografia de fré Ca
milo de Monserra te, erudi
to e ex-diretor da :Siblio

tcca Nacional (vol. XII), 

HISTORI;, 

f!O BPrboc.a MAchado (\'ol~. 
r, II, JII e VIIll, acervo 
do R;o de .!an<'iro ~. df'sde 
1882, pt'f'c.eptor dos prin
cipC's fiJhog da Prlncc~a 
lsab4-l, D. Pedro e D. Lui
"ª· funç.~.., QUt' mantc\"C 
até lfl.89. Inspetor ~<>rat d.J 
instru(ão primãria e s"cnn
dária do antigo D;strito 
Feder.i.l, vict"-r e i tn r do 
Con,c:>lho d{" Instrução Su
pc,rior. diretor-geral da ln,. 
trução Superior. diretor-ge
ral da Jn~truçJ.o :\-1unicipal 
do Rio d"" Janeiro. Aíastado 
das funções p\Jblicas duran
te a revolta d~ Armada, 
por ser parente de Sald .. mha 
da Gama. entrou para a 
redac:ão da "Gazeta de "No
tícias'" De 1897 .& 1900 
\'oltou a ensinar grego no 
Colégio Pedro II e, em .. . 
1912. reassumiu o cargo dl? 
diretor da Instrução Pú
blica do Distrito Fed<'ral 
A part:r de 1912 pas.sou a 
dirigir a "Re\'lSta do TM
tituto Histórc.-o e Geo,...rMi
co BrA<;.ileiro" C', c,,m 1928 
foi eleito para a Acaet"mb 
Brasilcir_., de Letras ícé'
deira n. 52). Sua biblin~rri . 
fia inclui, além das ohra"' 
já citadas: "O púlpit'> n'"l 
Brasil" '1867\, "Bibliote
cas públicas da Europa" 
(1875), ''Relatóric sobre o:· 
trabalhos executados r,3 

Biblioteca N::>cional da cor
te no ano de 1874 e seu 
estado atual" (1875), "Ga
J("r;a hi,.tóric.1 brasileira" 
(1900), "Catãlogo do Gabi
nete de Leitura <fo Rio de 
J~_neirc" (1906\, "Vocabu
tírio etimológico, ortowã
fico e prosódico das pala
\"ras Portuguesas derivadas 
da língua grega" (1909) 
etc, No campo médico pu
blicou "Valer terapêuüco 
dos calomelanos" (1868), 
"O Câlor, luz, eletricidade 
e magnetismo" (1871) etc. 

Ramiz Galvi:i.o morreu no O ICBEt; está dinamizando 
os ~~us cur.:o';. Ag:ra, 2ulas 
práticis de dolão todos os 
dbadc, rom o Prof. Carli
r.JirJS O inicb destas aulas foi 
no último sál>ado, dia 29. 

O Ministro Ney Braga. da 
Educação e Cultura, anunciou 
a libera<:-ão de recurso::- d.! or
dem de CrS 600 mil para o 
riesc-nvol\·imento no em;ino su
oletivo nos Estados de R!o d'2 
Janeiro e Min-:-.. Gerais. Os 
r<>curso:. r('r~o aplicado~ a tra
Yé~ de convênio~ entre o De
r.artamentn de Ensino Suoie
th-o e _,, SPCr<>tarias d':" E<iu
c-,rã~ e C'111tura dos dois E-.
tados. A ~ecretar:" dP Erln
cação e (;'ultura do Rio ,.1,,, 

,T;;in,:,iro recr•herã. ~es':'e total. 
C'r~ 224 mil p~ra a romnle
menta~ão ~a 1.:-rial rlr, técnicoc; 
da cn•iire hâ~iF <lo õr~ão lo
cal rio Pn'-in" ~ap!eth-o. 

e descreveu ::. coleção Dio- Rio de Janeiro em 1938. 

Cr:mr,ça hoje, das 8 às 12 
horas, o Curso de Jardim de 
lnlancia para professoras e 
nonnall,;tas, cem a Profa. 
Oira Monteiro da Silva, no 

OS LIVROS MIIIS VENDIDOS D11 SEMIINII 
------------ ----------

-. 
+ ''Tieta do agreste", de 
Jo.ree Amado - CrS 160,00 -
590 págs. - Editora Record. 

VESTI BULA 
•m NOVA IGUAÇ 

' MEDICINA e DIREITO 
BI0LOGIA-FISICA-MATEMÁTICA-PEDAGOGIA-LETRAS 

{reconhecidos) 

8 faculdade, da sesni 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUACU 
Av Abrho Augusto Távora, 2134- NOVA IGUACU 

Tel 767- 7221 

, ~A TRICULE-SE NO PR~-SESNf~ 

• "A barca dos homens", de 
Autran Dourado - Cr$ 50,00 
260 págs. - Editora Difel. 

+ "Viver bem", de Norman 
Vincent Peale - CrS 40,00 -
Erlitor .1 Cultrix. 

+ "Pensamentos e medita
ções", de Kahlil Gibran - . 
CrS 35,00 - 128 págs . 
Editora Record. 

+ "'Punição para a \J'locén
CiA.'', de Agath:.>. ChriStle 
CrS 70,00 - 2GO págs. 
Editora Nova Fronteira. 

+ ''Tempo de amor", de Ho~ 
mero Hcmem - Cr$ 50,00 -
146 pág~. _ Llvraria Francis
co Alves Editora 

+ "A hora da ~strc:>la", de 
C!ariec Lispector - Cr$ 
40,00 - 104 págs - Livra
ria ,!osé Ol~·mpio Editora. 

+ "Os mi!.térics. do aquem", 
de C2-rlos Eduardo No\'1es -
C'r$ 50,00 - 170 pãrs F.1i-
1nra Nórdica 

• "O diabo é col'-dc-ro.si;t", 
,le Neimar dt• Barros . 
Cr~ 35,00 - Ed;tora Sh3lon 
Linaria 

+ ".\ \'1d11 dP \\'aldlck Si;-
1iano" - Cr~ 33.00 136 
Pú'.7 . - E<Hlor,1 C'odc-C"ri 

... 

A MAIS COMPLETA UNHA OE 
ARTIGOS DENT.«RtOS 

HOSPITALARES E CIROAGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINT'A S 

A.BOOMINAIS FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL lOR10~01COSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOlCURE 

FAÇA-NOS UMA VISITA E CONHfÇA 
OUTROS ARTIGOS 

~ •• ·~+ E~:A~~,~Rc~~~~~;i~:~e~;;:_~,~~A NLTg~~Çu. Ili. 
1&1nc& 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS S~RlES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SJLY.j, PINTO 
E APRENDA MESMO 

Dizecão e como aulas 
PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
METODO PR.S.TICO E EFICIENTE 

Au1u intensivas no tu1ro d.li noite, para moc;a.s e rapiaze, 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Te!, 767-~28-l - NOVA IGUAÇU 
:-4 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WAITER FEAA611A ',il,OÇA 

CONSTRUA COM 

ARTHUR SILVA 
MATERIAL D E CONSTRCÇÃO LTDA 

SUA COMPRA EXATA 

TUBOS TlGRE - TUBOS BARBARA 

Praça l\.fanoel Du.J.rte, 31 - :.\-fesqU.:ta 

Dr,. Nylson Nogueira 
ODO:\TuLOüO - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 

• PRÓTESE FIXA E MôVEL 

Trav. Almerin da Luca, de Azeredo, 11, Salas 901/902 
Nova Iguaçu. - Tel. 767-7929 

't!ORARIO: ~.as, 3.os, 5.::.s e 6 .as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com bora marcada. 

armando Ribeiro filho 
M~DICO OFTALMOLOGISTA 

Clinica e cirurgi11 do5> olhos, óculos e lentes ~ contacto. 
Pós-graduado r-cla Pontifícia Universidade Católica (PUC) 

Especi'lltsta pcin Associação Médica Brasile:ra (AMB) 
Consult.: Av. Amaral Peixoto, 271 - salas 701 e 702. 
Horário, diariamente das 8 às 11 e das 16,30 às 18,30 hs 

Te!. residência: 767-7437 

1 Matos modas unissex 
Confecções sob ,nedtda 

AC1"ita-sr feitio:-: social, ctássk.o e c~Porte 
Variado rnonstruário de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 

(ao lado do C!ne Iguaçu) N, Iguaçu 
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EDITAIS DE CASAMENTO 

Ç.\RTORIO Dt: MESQllTA 

Em meu cartório estão atl 
tados os: editais de casomen .. 
to de 

Inicio Pal.zinho Evangelista, 
carpinteiro, e Maria de Lour
des SH,·a, doméstíca. brasilei
ros. ele ,•iú\'0, fllho de .Jerô
nimo P3iz:inho E\'angelista e 
de Santina Mari::1; da Con
ceiç-ão. e ela solteira. filha de 
.Manoel Ricardo da Sih-a e de 
Filomena MJria da Silva, re
Sidentes nest" d;strito. na 
Ru~ Jeremias. lote 8, quadra 
7. 

Antonio Dcmingos Ferreira, 
l-Oldador, e Nilma Gomes Ge 
Olh·eira, costureira. brasilei
ros. ~olteiros, residentes nest'! 
diStrito. n~ Ru~~ Manoel Du
arte, n. 895. ele filho de Ma
noel Dcmingos Ferreira e de 
Se,·crina Ana da Conceição, e 
ela filha de Carlos Gomes de 
Oih·eira e de Maria S.rntira 
Pereira de Oliveira. 

Euclides Gonçalves Rangel, 
motorista, e Alverinda Silva 
de :\loura. domésti<'a, brasilei
ros, solteiro-', residentes nP!-tc 
distrito, n.1 Rua L11cia n. 111 
e na Rua Inac;o Serra. n. 149, 
respecth·amente, ele filho de 
João Rang-el e de Noernia 
Gonçalves Rangel e ela filha 
de João Joaquim de M.::ura <' 
de OliviJ- Silva de Moura. 

Oséias Celestino dos Santo5:, 
pintor de automóvel, e i\Jaria 
.!oSé Rosa Dias, enfermein. 
brasileiros. sclteiros. residen
tes neste d:strito. na Rua 
Elizeu de J\h·arenga, n. 2194. 
ele filho de Helio Celc~tin~ 
dos s.~ntos e de Aurora CO'>
ta dos Santos e ela filha de 
Sll>&~tião Dias RPosa e de Be
renice de Alme:da Rosa . 

João Batista Felix de Sou
::a. m:litar. e Soni.1 )-Jedeiros 

da Silva, doméF;tca. brruii!('i
ros, solteirO!ó:, reS!dentes nes
te distrito, na Av. São Pau
lo, n. 678, apt. 202, elo !ilho 
de Antonio Felix de Sousa e 
de Alexandrina Amelia d<' 
Sous.1, e ela filha de AnaniR<:. 
'Medeiros da Silva e dP Marin 
do carmo da Silva. 

Francisco Avelino da Co.:ita. 
servente, e Ivete Rita de 
Araújo, doméstica, braSileiros, 
solteiros, residentes neste dis
trito, na Rua Astória n. 55, 
ele filho de Jo~é Avelino da 

Costa e de Helena Eulalía de 
Souza e ela filha de José An
tonio de Araújo e de Rita Vir
cinia das Neves. 

Luiz Paz de Ol'.veira, mo
torista. e Jurema Carvalho, 
doméSh-::a. brasileiros. Soltei

ros, residentes neste distr:io. 
na Rua da SerrJ, s/n, ele fi
lho de FC"Jbc: Paz de Oliveira 
e de Daura Paz de Oliveira e 
ela f;lha de Benedito Carvalho 
e de Ros~~- Maria Can:alho. 

,!osê Paulo Tobi:s da Silva, 
comerciário. e Sueli Ribeiro, 
estudante, bra!deiro~. soltei
ros, residentes neste distrito, 
na Rua Henrique Lussac, n _ 
561 e na Rua Aurélia. n. 76, 
respectivarnent-,., ele filho de 
Encdino Corrêa da Silva e de 
Izabel Tobias da ~ilva e ela 
filha de Jorge Ribeiro e de 
J\.Iaria Pureza Ribefro. 

Marv Augusto Alves Gou
lart. comerciante, e Marilce 
B'.:ricite Coutinho. domestic.:l:, 
l:rasiJe:rc,;, solteiros, residen
tes neste distrito, na Rua 
Emilio Guada>gni, n. 1415, el<' 
filho de Francisco da Sjl\'a 
Goalart e de Ro!-a Au~usta 
Ah·es Goulart e ela filhJ. de 
João Buriche Coutinho e de 
Maria Moreira Coutinho. 
1 

Ger ldo Gomes da s;1va, 
motorista, <· Maria Fclix da 
Silva. domé5tica, brasileiros. 

O Natal 

COl'IAE10 OA LAVOUAI' 

soltC"iros:, rí'S;dentcs ne!-t(' dis
trito. na Rua Fausto, n 503, 
ele filho de Samuel Gemes d:\ 
Silvn <' de Maria Josefa de 
JC"Sus e ela filha de Manoel 
FeHx d.t SiJ\-'a e de SanHna 
Maria de Lucena 

Luiz Laurentino Duarte, 
cstamplsta. e Maria de ,!e.sug 
Ferreira. professora. brasilei
ros. solteiros, í']e residente 
neste dlstr;to, n.~ Rua d:1 Fa
zenda e <'la residente em Ca
tolé do Rccha. Estado da Pa
raíba, ele filho de Lourival 
Laurentino Duarte e de Seve
rina Gonçalves Duarte e ela 
filha de Jo~é Ferreira F:lho c 
de E]\·lra Alencar dos Santos. 

Adil<:;on Silva, motorista. e 
Ncuza Eliziára da Silva, do
méstica, br .. ,sileiros:, solteiro"-, 
residentes neste distr;to, n" 
Rua Afrãnio Peixoto n. 56, 
ele filho de DylSon Silva e 
Nilcêa Cardczo da Silva e ela 
filha de l\lanoel Mart;ns d.1 
Silva e de Jar<'elita Eliziária 
1a Silva_ 

José Antonio Luiz, pintor e 
Sandra MarL\ da Silva, do
mé_o:;I ica, brasileiros, solteiros, 
residentes neste distrito. na 
Rna Belêm n. 36 e ria Av. 
São Paulo. n. 701. c/2, res
pectivamente, ele filho de An
tonio Luiz <" de Hercilia Arau
jo Luiz e eb filha de Floren
tina Ma.ria d:l Silva. 

Custodio José Cassimiro, 
motorista, e Djanira Alves da 
Sil\·a. tlomP::tka brlstil,..,1ro~. 
solteiros, residentes neste dis
trito, na R11a Icarai. n. 37. e 
na Rua Aquidauana, n. 5. 
respecti\':1mcnte, eh• filho de 
.'!oSé LcocJdio C-assimiro e de 
Almerinda Ccrila do Carmo e 
ela filha de Feliciano Alves 
da Silva e de Almerinda Cam
pos dP. Silva. 

Emm_.i_noel Jeronlmo Dias 
dn ~uva. aux11tar oe sel"\''.c,;"" 
médicos. e Marise Santana. 
e,t11dantc. hr., ;il· .. iro;,, solte:
ros. reSidentes neste dic:trito. 
n:=t Rua Regina. n. 46. ele fi
lho dt> Eunic~ Dias da Silva e 
ela filha rle Antonio Francis
co Santana e de Valdetc S-~lcc:: 
!=iant"na 

E<.tevam Ramn,;; de> O)i\-·c>i
"=t. h:mcário. ,,. 12a Pere ir~, ela 
C ~<::t:l. estudante. hrasilciro-.:, 
c:;<"tt,.:r("- ,.,.~·,.l,,_ .. +.,, ... ,.. .. tP ,1·--

trito. na Rua M-~cedo. n. 476 
P na Avenida União. n 183 
res,:::ecth•amente, ele filho de 
Alcino FJ'-$1ncisc'> de Olive:ra f! 

de Irene Ramos de Oliveira e 
ela filha de Thiodoro Pedro 
oa Cost .. , e de Herenelina Pe
reira da CoSta. 

n,,em -:outwr ttP ;1lr.ll'TI 1111 

prdime:,to, acu:-:0-n 

Mesquita. 3 d~ novembro de 
rnn 

.J~,;;u ~ RflP'-''' - Oflrl::tl 

CASA ADRIANINO 
For.os rte Artificio - C.:.ça - Pesca - Instrumentos 

M11~ic2·s - toteri::t Esportiva 

Rua G<..túlio v. rga!, n. 8 - N lguaçu-R.J 
fEm trente :to Ro.~oviârio do Cine lg-uRç11) 

tel. 767-8655 

é feito por nós 
A primeira-dama do Município 

está promovendo uma campanha para 

o Natal da~ obrab SOClalS de Nova 

Iguaçu. 

Prestigie O i'.ATAL do .. inter-

nos nos asilos orfanato~ de nos-

sa cida<l~.-

~áhado, 

1:,: 111 fll~IJ 401IÍ1du f•sl..·,1, ,.JII 
,..,ttl•>~ ,, ... ,. JH.;H..: 1Ji,a, c:1o;;..amen 
,, , .. 

.hrm~ndo da Cunha M~n?c:. 
e Maria Helena de Ohve1ra 
santos. hrac:ileiro:~. ~c;Jteiro.,,, 
c l l:' militar. filho de> )tanocl 
.Mendes e de Mar•,. da Cu~ha 
)1:endes. e la domést1c3, filha 
ra e de Dulce dos SJ:nto.'i Oli

veira rcSidentes a Rua Emi
d:o Í.,emos 201. nesta Iocal;
d~de 

Raul Cesar ~a Silva e Ac!II
za da Silva Santos, brasilei
ros solteiros. ele mecânico. 
resÍdente a Rua Castro Ma• 
441. nesta loc:"llidade, filho d.:
Geraldo Alberto da Silva e 
Maria Emilia d I Silva. ela rlo
mistica. residente a Rua Ju
clith 451 nest" localidade. fi
lha d<' \utivalde dos Santos e 
cl(-' Irani d! Silva Santo.e:; 

A tanael .'!osé da Silva e 
Marta Al\'es Severo. brsilei
ro~. solteiros. eJe serralh".'iro. 
residente P Raa Leonor 107 
nesta localid~de, filho de Ar
celirc Jo~é da <::tiva {" de Odi
la S;lva e Silva. el ... rtomé<.ti
r~, residentf' a Rua Je'-uiro 
Ferreira 185. nesta localidade, 
filh~ re Anto1'l;'l Ahrr:; Severc 
<" tlf' Ení Per.>ira Duarte 

Adolfo D:->niel da Silva e 
Josefa Lourenço da Co3ta, 
brasileiros. solteiros, ele 
pedreiro, filho de João 
Daniel da Sih'a e de Jo~
na ~faria de A r a u i o. 

c'a doméstica. filha de D.,
m'ão Lourenço da Costa e d· 
Jcana Belisia da Sacrár;~i. re
~identes a Av Fre:-eirn l.025 
r ~ irro Cosme D?mião. Eng . 
PedT(>ira. re~t'? di:.-:trito 

5, dom;n~o. 
~-lt-1:m 

Alex Forte BurachE'd 
r;a ~llt-re Borg~3• br s~ lt<t. 
~olte1ros. ele ap0ntad a ileu~ 
de Olympio Forte 8 or. filtu;i 
de Maria. Franco rc~ ~ 
el~ m ~nicure, fílha ~ra~'1. 
Pedro Borges e de Ztlda JOão 
reira Borges. residen;Ps Pe,.. 
::a Lages 64. nc-sta L·~aJ:1;ii~ 

Moacir ~~a Cí<!.o• 
ro e Severi.na Candidl'l ~ .. 
va, brasileiros. Soltei da SJ. 
pintor, filho de Lin~· tle 
Costa Granadeiro Filh·rf da 
AI ,ydes Lobo Grana1 • • <I! 
doméstica. (ltha de .~

1:0· tia 
di_do da Sil\-·a ~ d~" Sa~· 
F~lomena da Coh~u·· ~ 
dentes a Rua p n ~· l'cls1-
localid 1de. 

1 ~ 

Onaci C"!:i~ ?.elita 
ria d.o Na,;;dmmto, brasue!: 
:-0Jte1ros. ele cobr"!d'>r lil,,, 
de -~ngclo Gornes e ~ A 
Mar,:1 da Concei-:ão V. Ul!a 
el_? ,..., r~onete. filh • de .::, 
n:o Batista do N'asC'imenio 
de Euclides da Cun~a reI. 
rlente--: a Estrad., do Alho 
E_n,.,.~nhciro J:>{Jdreira ~ 
rlistr.to 

(lw·r:1 :,;1mbl'r ue
p1!dimf>rHo acuse·:'l 

Japeri. 3 de novemhro 
1977 

1 
FAROL DAS TINTAS 1 

\ ' endt> sempre por 
menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Roa Quintino Bocaiuva, 53 55 _ Tel-. 767·gJ88 e 
767-838-. - Nova Iguaçu-RJ 

--
PAULO SERGIO DE 

REZENDE 
ADVOGADO 

A<lrninistração - Coni?,,minio e Venda de ImóvtJ 
Av Gov. A'!:1araJ "">c·ixoto, 427 s/Joja, 328.'~ 

Tel 76i-1Z85 - Galeria ria Veplan -------------------
NEUROLOGIA 

' • • • OB. ORI.A.Noo T M.,UA 
s- h <'1 t • . d •_feira.a aa8 1f •.s 20 nora> 
'ª " 0 da. 16 11 20 horas _ tel . 767-2035 

PNEUMOLOGlA (Doenças de ,,,.;,J 
Ja ; OR. JOROB TOOI 

e- • -a - Hor41·10 marcar pelo tel 767-203-' 

C"orisuJta~ 

PSIQUIATRIA 
DttA IVAN} PAVAN TOGI 

3·~ e 5 . .a., d~ 14 à! JS hora:, 
com nora marcada pelo r~I. 761-:""" 

diarJam~nte 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR · SERGIO S. CARVALflO 

''TESTES E VACINIIB" 
6 

•·' 11
" li. 1>~1 ir das Jô hora.; tt>I. jbí·:lG5 

llba,: A• . Á"1a rr•' 
Q r&1 Peixoto JM 1BDlrada P'" 

ua~rna, 3'll, '(fll.t1 ~lt) _ rei iõT-:i0-15 

' 

-c,,,p., r..-o·, 
;r~ .~.fJ, t::!l Sd 1 
j(:."1--~·.1~ ,J,:, 

,J giupo p:,rte. 
~ ~:.rnrm.·r.; u 

..... ...-:i a·çu-•nça, P' 
fl ~,;,i·{8 1 ..\d'11irtisf'!,t 
t·? $1.T(!"i~r·Gera 
-:,- . Gn:-rj S:.ptr:n1 

!.. .:e !b,·:~.h f" r.t'!: 
• Agh:1) -

· Dr lw- Artôr 
ti sr;:-.... ià> (Ciles.:.1 

.j,l:U c-::,tal rni'" 
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srupo Letra em 
Minas Gera is 

e GrupJ 1.Nra <,C'nhJ de inaugurar mais uma agên : 
deS!à frit.:i:. ('~ s3t{" Lagoas C.\1inas Gerai.e;), filial de A ~a~ 
ttlrt _ .u=socm;:-ac tle P?upJ.n('a e Ernprést:.m0 de Mlnas Ge
ití•. O g1 upci part_e. 3!-"'lffi, par~ o interior mineiro, preten
~en.1,., inauguranna1s uma ag~_ncra até o final do ano. A foto 
Kil:itra a prc,;.~n~a, pr,r ocas!a0 da :-oJenidade, do Dr. Rober
tt1 :,:ato$ 1Ad~1n1s1_r.:irf0r _da Lareira'. Dr. Luís Antônio Tei-
1. :-:\ ,Supernsor-Ci<:ral ca Empresa, em Minasl, Dr. Bartn

~:;,•t. Girn~i tSur,,erint~r.c~~mte do BNH da 5a. Região), Srtas. 
L' ,ne J\.Ja,.,,uh. e Rt'gir.a Laura (gerente e recepcionista da 
nr,11 .-\gér...:;a). 

o Dr. Luís Antôr:i•J Teixeira deixará (com muitas ,a,1-

da~ ~ega;itlo confr,-.~·a.) Nova Ir;uaçu. em janeiro, fix~~ndo r-?
rdfr,:ia n.:i. c:,p~tal rninelra. 

TELE RADIO SERVICE 
AI/~~ 54.C'ENTR() COMEA0AL VM LOJA2 NQVAo.w;lJ 

SOL..\R DOS 1...-\PA:\".JAIS 

.Atê- t,; fin;,1.I do mf,s. dt:-n•r6. 
scr ln:111~uu1do u stand" de 
um fios mAiorl'S emrreendi
mcntos imohiJiár;o:. da cid.1-
cir\ f'm tt'1 mos rli.~ <-<lil"Íd, re
siJ<:>nicnl. TraO-H' do ~olor 
dos LaranjAi!-, a rer construí
do no final da Rua G<-túlio 
Varr;, s. d~ propricdadc do Dr. 
Luis Carlos El HuJíck rlc 
Medeiros 

,URSOS DE EXTENSÃO 

Pr ~ressorcs da t;niver:-idade 
Federal do R'o rlc> Janeiro es
tão ministrando cur!-0s de ex
tensão para o lar. em No•;:1 
Ig,1açu, no c: mpus da SES~!. 
Qu.~tro deles j~ foram rcali
zad · s e doi~ outros terão iní
cio. rlia 12. O primeiro. sobre 
\'C.'-tuãro. func;onarã das 8 às 
12 horas, e u,rlt seguimento n,,;i 
dia 19, ministr2do JK.'la Pro
tessora Edin"' Lotti Pint,. '.J 
sec::;undo, sohre artesanato, 
funcion~ró das 13 às 17 ho
ras, e continuará nos d'as 19 
e 26, rnb a respon.abllidar'~ 
da Profa. Nildéa da Silva Ne
ves. Outras inír:rmações, n; 
Faculdade de Filo'-ofia. Oên
cias e Letras de Nova Iguaçu. 
Av Abílio Au:;-usto Thora, 
2134. 

STOCK LANÇA:">IENTOS 

Stock Lançamentos é a no
,·a loja sofisticada do Centr•; 
Comercial F lumineme, lojo. 
10, entre as ruas Mar".'Chal 
Flor'.::no. Treze- de Maio e 
Tr:-vessa :.\fartins. Stock 
Lan("amentos tem o que hã de 
mais modern~ ,-.m bjjouterias, 
funcionando também e o TTI 
perfumaria e artigos pna 

_ .. ~ntes. 

ROBERTO CARL OS 
NO ECI 

!"inalmente foi cont ratada a 
apresent.:-<;.- ... de Roberto Car
los no E:;porte Clube Iguaçu, 
marcada par~ o d ia 6 de ja

neiro . . ; á estã tudo acertado 
entre a direção do EC! e o 
empred.r io :\larcos Láz:rc 

ANJV~"RSARIO & 
C"OMUNHAO 

O casal Jo:;é F. de Al
metda-Mahl .\nlonicta Jd
mcida, rcsidPnt,:, no Coonn•, 
rccepcic:nou parcn14'S e .:\mi
gas n0> Ultimo domingo, co
merTlôrando o aniver.:&r;o de 
Mônica. e frstejando. tambem n 
primeirR. comunhão de Ana 
Pa:.Jla.. amhas su.1s filhas Na 
oportunidade foi servido um 
jantar, típica portu~uê~. re
r,c1do a v;nho importado da 
"santa terrinhl", 

TORNEIO DE BURACO 

Na próxima quarta-fC'ir1. 
wrá realin1da a 211 rod"ldJ 
rio tornC"io de b1Jraco do Nova 
Iguaçu CountQ· Club. promo
ção do D~partamento <le Si
nuca e Diversões, que tc-rn di
reção de Jovac:• Jo~t" Gon,::1-
'\'CS e as~PsSoria da Ora. Sada 
MHton. 

~IARY LCCIA E 
,OSJê: ALEXANDRE 

O grande e\·ento social ele 
h :jt'.' é o Sem d\.lvida o ca-. ~ -
mento dos jo\'cns José Ale
xandre t> Mary Lúc'a, a rea
lizar-se à-. 11 hora'.i na Cate
dral de -S:anto Antonio r1e Ja
cutlng~ . .Jo5é Alexandre é 
filho do Dcput3do Federal 
Darcí1h1 Ayres Ra.unhcitti e 
da Sr. Jec~; Leal da Silv.1 
Raunheitti, e Mary Lúci~ d., 
conhecido e conceituado cirur
eião Dr .. ";-lyr Nogueira e da 
Sra. Gertrudes Silva Noguei

ra, jã falecida. A cerimônia, 
sem dúvida, de\'crá reunir a 
fin~-flor elo nos,o mei:, social, 

pois tanto a clas!!e política 
como -i médica têm no D~pu
tado Darcílio ,1\yres Rtunheit

t i e no Dr. Jayr Noeueira 
dois de seus mais iníluentes 

representantes em nossa cida
de. Os noh·os receberão os 

c:Jmprimcnto5 na I greja. 

Onde há fumaça, há fogo ... 
Todos estão comentando o surgimento 
do ediffcio mais belo da cidade: 
fala-se do projeto - arrojado 
da localização - nobre 
da implan tação - centro de um parque ajardinado 
do acabamento - requintado. 
Você não pode deixar de conhecê-lo 
e verificar a veracidade do que se fala ... 
Afinal você deve Ó3r sua opinião 
Veja, analise, questione 
e apaixone-se também pelo~~ ';f_,~ ... 

~~~ 

Há PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Regi~tra va em suas cohinas o CL : 

O I: C Jguatt: n-oelx- a "itiita, cm seu campo, ,lo 
~al Granrkza. F.<;; para dois jogns amiJto~c1,1, t.o e 2.'> 
dm(' , l'JU~ os k1C'..?1'l: v·nccm, re8pectivam<'nt'? P')S 6 a 2 
f . 2 ::i º· 

Em Snntar.11 do~ Tocos, ~hm;cípio dP. R.E"t:<-nd<'. rca
liz~--'c o ca~nm<·n!n da S~ta. Judith, filha de .;oão L•J
cre~·,o Cn~a go .. com Jose ~" .Alv,m?nga Cintra. filho do 
MaJOr J\.av d,i ..,dv::nc-nr-;a Cintra. tabelião <-m !'-ova lgua~ 
Çll. 

Fundado há ro1,eo nn 6 .o Distrito, o E,C E.c:.trela 
1,rc_.; Ira :, :nl\ug1n at...ão (esti.Va de sua praça de _!portes. 

Grand0 . romann chega a esta cidade em trem csN
cia), cor,cluzinôo a J -~ga Católica e outras as"-Oc'.ações rc
h:~1orns do 'E:ng<'nho dr Dentro, sob a díreção do cônC'
go Dr. Antônio Bvucher Pinto. Recepção [csLva e con
corridas .~olc-nidatlf''-, em que participam a Liga c.,tóli
ca jOC:l.l, Ccngrc~a" :io do Sae,rado Coraçâ.:> de Jesu,;, Es
coteiros Católicos e numerosos fiéis. 

N.J. Estação de Palmeira~, aonde foi em busca de 
me)l":oras parn. o ~eu ('Stado de c:;aúde, falece ao!s 2:5 ano~ 
o Sr. Moacir lsh.H.r,court, filho do Cet. Joãc Tele,; d~ 
Bitt(ncourt, J>refciH> desta cidade. O e:~tl.nto deixa viú
va .• Sr:-i Ctc,tilcfo Gonçil\'es Bittencourt e uma filhJ 
men.,r. 

S<: :são do Tnbunal do Jüri sob a presidência rl0 Jui2 
óe Direito Dr .)-:.ão :\-faria Nunes Perestreln. repre~en
t.ando o Minislério Público o promotor Dr. Alvaro Fer
reira Pinto. D01s 1fus em julgamento. sendo Pedro de 
Oli\'':'ira ~la fcg1111da Vc'l. Defendido 'P('lo Dr. João 
B.:t.rbosa R,l?eiro, ú condenado a 16 anos de prisão. }las 
o julgnmc-nto de Ama.Ido Monteiro é o que d ·0 sperta 
maior inlere!-se. acorrendo ao salão do Júri numer·,sas 
pesS.ias, sohrctudo advogados. senhoras e fcnh:;rita; O 
réu rci:.ronCt. f,<'lo .1ssasinato a punhal, em J3cutin:a. da 
profc,;;~01a <k piar.o, Srta. Zelinda Gu·marães. O Pro
motor faz w·('mente acma~~10 dur::1nte quatro horas. e o 
Dr. Targino nibeiro, principal advo~.1do de d<'fe~a. de· 
scmpenha s<ia tarei& durante três. ilor2s, term:nando o 
julr,-amento d<' madrugada. O Con~':'lho de Sent,mça con 
den 1 o rêu a 6 v.nút de prisã:: . Amdia.rf>S de defe3a: 
Drs. Awerlco ti.leio, Sílvio Rangel e Deodoro Hermes <l::,, 

Foni.<'ça 

CONTABlllOAOE NELSON BOR NI ER (TOA. 

01çianizacã0Co~e,:~r~s~1~~!~i9~~~cia Fisc-al e 

tawlt6rlo, Av. Nilo ,eçe1h1, IOI --
<eED• PBOPBIA) 

Te!. 767-1747 - N . Iguaçu - RJ 

--- - - ----- - ---------

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalização de F irmas, E scritas Fiscais e Comerciais , 
Imposto c!e Rer.da Física e Juridica e demais serviços 

contábeis . 
O bom senso n.1 escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 373 - S.1·204 
Tel. 767-85;)9 - Nova Ig uaçu - Estado do Rio 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Espcc.'.ali2ados m causas t rabalhistas d ." clas~e do.s 
professores 

Rua ônix, 53 - loja - te!. 796- 2781 - Mesquita. 

DO JARDIM OE INFÂNCIA À FACULDADE 

BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO -BRASIL 

CRIMACOL 
CRIVELLO MATERIAIS OE CONSTRUCÃO LTOA. 

TODI UMI MOVI 
LINHll PllRI sun 
CONSTRUClO oo 
lllOLO ao 
ICIBIMENTO 

* AREIA PEDRA r-f"'= 
* MADEIRA r-'·:~· , .. 

* CIMENTO 1..,i:a - ., 
* TIJOLO i..... - ..... T ' 

* JANELAS , • L -'-~ 
* FERRO I'""' [ l~ 

* PORTAS r:_ -=..1 f r 
Av Getúlio de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita-- Rio de Janeiro 
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11.DEMAR MOSCOSO 

CANARINHOS, CAMPEÃO DE 77 
Quando da n"dliaçâo da testa de abertura do CJm

pro .. ato da Sciunda Oj\'isão, fizemos um comentário a 
resJ).:"ito dn equiJie ôo CJ:narinhs F .C., do bairr.:- Vih 
Em,l. D3ziamos na ocasião que a equipe Cir1gida por 
CarJinho:,;., i:.ob a ~upervi.são do incansãveJ Martinho Gil, 
era m11ito n:rdc aifld.a para enfrentar quadros formados 
por atletas mais om-1durecldcs e experi~ntes. Fechávamos 
enWo o nosso co!llcntãrio de então afirmando que, juc;
tam ... ntf' por C'sSc motivo, os pupilos dl? Carlinhos não 
tcri ~m ,·cz no Campeonato. 

F'<'lizmc-ntc nor. enganamos - e ficamos rad:nntes 
por i.-:~o A g~rotadn do C'anarlnhos vrio nos provar qu;, 
r,ão é ~omentc rle bola, m"S de br;ga também. no sentí
do du valr-ntia, é ló~ico. E talvez não tenha sido por outro 
mctivo qu~ o cluhr de Vila EmiJ conscg:uiu conquistar o 
Canlpc<"n~t,, da Sc~lmda Divisão vencendo. nos dois tu~
nos, o Parque Central. DeI tmarc, Edson Passos, Tup•
na1T:há. Bra!-ikirinh~\ Arrastão oe e Interlúcia. com ape
nas trê~ rmpatP::. :-to longo de todo o certame. 

No turno <lecisko, disputado entre as equipes líde
n:-::- cm -..t·.s:~ rr·,r,eclh·as chavc-s, ~· Canar:nhos voltou a 
hril'har mos:trandc todo o talento i!' v:.:i.Jentia de ~eu.., jo
gad<..rcs, fazendo as.!=:Jm por merecer o título de campeã;, 
:ma('uar:o da ~<'~t1lida Di\'isão n., atual tpmporada. 

Ao,;; dirt~ente-". a~soc;ados P sobretudt' aos atletas 
Bra~a. B<'tc. · Luiz. Zé Neco. Gê. Chito, Jorginho'. Adi!
sinôo, Paulinho. A,elino. Duti e no gr~nde artilheiro B1I, 
er,·iamo.:- daC1ui o nc,sso abrac:o fraterno, como homena
t::{'m à ,·ar:?"OH1 <'CJ11pe de \·iJa Emi1 por mais e~t-:- gran· 
de triunfo aJcan('.ado para as suas cores 

SENS,\JÇ'ÃO NO FCl 

Real;za ·<õ:C h':'jf, às 10 hora!=:, no Ginásio do Espor
te C IL1htc' Ir:ua('il, uma mo\'imentada manhã esport i\'a 
1•·e ter~ início -·cm 11ma e:~ibição d<? z:nã<.tca ritmic::- e 
d(> Solo e::xccutach pelo.; ginastac; do C.R. Vasco da 
Garr.::i, r-~tre cJs quais se encontram \'árics atlet,,s cam
rcõc-:- .Ao flnal d~ pro~arna('ão e,,;porth·a jo~~rão as 
c·qU.:(.>('~ ae h.:tel~ol de faGo do V2sco e do Iguaçu. 

TOP:XE10 Mmn1 DO \"OI.ANTES 

Tc\'e lnic o clcrningo pa~Sado o Torneio Interno de 
Fut tr:-1 Socaite: lrn!Tlml que a A A. Volantes estã pro
mnv"t,1o. sob a nJpcr\'isão do Diretor A. Nasci.mente. 
Os re~ultaclcs: ô~ rrimeira rod::ida foram O!-- seguintC's · 
Le-ão 4 x 2 1\1ick<>~·. Guarani 3 x 1 Unidos e River 2 x 1 
Fu.- ~· O c,·1 tarrir, terã pro.-:seguimento amanhã com 
rt'.'ai:z."çã'l do~ J•>?"< ~ Guaran! , Rin•r, Fusão '< Unidoc: 

e Ct.1 mM :< ::"Ii('~ ,y. Folga o Leão. 

AAT::RJ r:l',C'T::RR \ FESTIVIDADES HOJE 

A<i fr fr :,Ja-:Je- rio priml'ir~ aniversário da A<:o;;ocJa
cão =1,:.- Arh!tro" c1o Estado do Rio de Jan{'irn (AAER..fl. 
nrn. tr~n'-t:'or:·'2-râ nmnnh:; t•,·eram início ontem, às 19 
hora,, et.il'°I .,, naliza('~o dC' uma :<:c~sã,. solcn<' na Esco
la ~;\m;c.p::\l l!obPi to ~ikeir". c:-m Edson Passo,;;, onde, 
na ·j,ortunidadr, ,·:1rios jornalistas. autrridades e de!=:
porti- t3S fornrn ;.~1acialtos C'om dipkmas de "honra ao 
mêr1t,..,•· c:r>"':iinrt ·-_, um coqu<'tel. Hoi<-", n'.\ Escola Mu
r;c·1pal ~:::<"lntc•irn L h,itn. s~ré ifü:::outnrla uma partid.l de 
f11tPl.ol c-ntr1• A : ~\FR T <' --: ~1:'J"PRO. após o qul' ~erã 
C:(>T\·irc, a to<io~ nri clc-Hdc,n an"t"J a bai~na. O encerra
m nt "" d~ c<>n,Pmra~çêíPo:. alu~i\·as ~o primeiro aniversá
J r da / s:<:· •"'-l.r5o c~c A..t,i1ro.i do Estario do Rio ele J"J
Tl{'Ír dPi"-fr-:1- TI3 ratC'rlr:3.l rir:' ~<mtn Antonio dC' J ~
r-uti11-a, 19 h• T'1!" com <'C'k•hrê.('fto d·• m:~sa <.·m ic;ão 
d<" .;rara!-

AGI'. '.DECTJl!ENTO!'; 

.' e · arl,•r-1>m1 (lirc~t-ria ,fo Tt'ni, Clube d M Ps-
qulta., "lia 1)<'5-•oa d<' st?:i Pn.•,ident(.). Carlos Alh ... rto M'1 -
(·ana o "p<:rman,·ntr·" (•nvi...:-do a c~tt' colunista pela sim
J1áti~n ~gr"'miacin dr '1.o Distrito. * Agrarif'Cemos. ain· 
da ~ no so ;:mir,· Ivan ~1.,.ttos pelo honito po5tJI QU<' 
no cnno1J c1 ruiabã Aproveitamos ainda esta oportu
nidadr, q1u-n·mo.- tigradeccr. df' todo cootão. à<.; pesso3., 
am,ia'.", s lde~ramas de parabéns que nos C'nviaram 
r<·l,1 p:J~u :,•in do J;()<;;So ;,niv'?rsário natalício, transcoi·
J ido n o últ1rn,, dia 1.o 

SQrlATS 

O bonito ~ar ..::te.: Rcnl:', Jilhu do !o-impatíco caasl Ruy 
e- ~forh .7fü1• \'igr.t., anin•1-sad. u sábado ph.,ado " r· -
ll~ê nciJ rl:o ,\\' Santos 0<1mont t1)l rw:-qu ·na pa1·a ron
ter o númt'ro d~ ('IC .. cas qur compar<"ceram para com
JJ.8l tilhar h 111, ..-:1 :11 lo (i' ·ttnto ca.-:al 

-CORREIO DA LAV.OURA 
ANO LXI - NOVA IGUAÇU (RJ) Slthado, 5, e dom'ngo, 6- ll-19TI -N.3164 --
Mesquita joga amanhã suas últimas 
esperanças contra o Miguel Couto 

Na ultima rodada do Cam
Pe<'n:""to Iguat'uano de Fute
bol da Primeira Divisão. o 
Mesquita 9c1·deu excelente 
Oportunidade de g ar a. n t ir 
tranquilamente uma Pos:ção 
entre os primeiros coloc,n:os 
no certame, ao perder par'l o 
Hcliópolfa pela contagem de 
1 a O. Este resultado consti
tuiu-se em autêntica "ze'na". 
em virtude da irr~~ularld tdl:' 
da equipc vencedora cm suas 
atuações anteriores. Am :rnhã 
em seu campo, e, alvineGr~ 
mesquiten!-.e terá (a última 
t ..i: lvez' 0J)Ort:midade dt" se :·e:. 
cuperar do revés g()frido na 
última rod:-:>da. Somente a v·
tória lhe interessa amanhã. se 
é que ainda pretende dispu
tar ~s fina is da Copa da Ci
d'."de de Nova Iguaçu. 

FILHOS DE IGUAÇU 
RUMO AO TITULO 

Quem compareceu a Comen
dador Soares, para ac;~ist;r ao 
jogo entre as equipes do Ali:t
dos e do Morro Arrudo, garan
tem qut" •·o mais querido de 
Comcndé'dor Soares" cortou 
um dobrado para derrotar o 
seu adve~ário pelo minguado 
escore de 2 a 1 . Os pupilos 
d(' T-'ltã~ segundo o.~ ob"er
\'adorrs na partiria lutarm 
m 1 1lto oal":l con:.C'~uir a dtó
ria. O ft.liadoc:. "lahtern·nh1." 
do cert.;1:rne, receber1 :'lmanh-1 
a visita do Filho!=: de J~11ac;u. 
em partirla marcada para o 
campo da Rua Birigui, no bair
ro Santa Eu~ênia . A alviru
oro da I,·. Santl';~ Dumont, 
líder Jcgitirno do Campeonato, 
não devt"rii t<"r dificulda,foc: 
par~ :'lbater o Sl'U oponente no 
jogo de amanhfi. n-:is toda ll 
<'QUioe c-nrontra-S" tr:.na•1ila 
TI:l. firme caminharla rumo ::-o 
titulo máximo dJ. temporada 

XV DE NOVE~RRO X 
MORRO .\GL'DO NA 
VILA CAR~URI 

Dep0is d«:- t<'r 11i-:;putado um 
primeiro turno brilhante in
fluPn('ia~ ("<.tranha.-:. fizeram-sr 
~,...ntir n"' XY d<> Nov<>mhro, 
~reiudic~ndo um trahalho ('1o
,zich·el rPali7aNo nA fa'-<' ini
cial <lo certame e 'ltlí' ar?ora P""· 

rcce ter-se deteriorado com
pletamente, o que sem dúv;da 
pas:;ou \ ínfluir na atuac;ão 

da equipe de Vila Carmarí. De 
autêntico Clndidato ao título 
de 77, o XV agora não passa 
de um mero participante do 

Campeonato, amargando um:i 
terceU'"l colocação ao Jado do 
Mesquita e do Miguel Cout.o 
e tendo ainda pela frente o 
Filhos de Iguaçu e o Morr? 
Agudo. Nessas condições, de 
visível queda de produção pro
vocada por situações inexpl•
cávcis, é que o XV de No
\:embrc receberá em seu cam
po, amanhã, .\ visita do Mor
ro Azudo, um dos fortes c2n
didatos ao título pela excelen
te posição que ccupa ( segundo 
]ugar) na tábua de coloca
ções. 

VOLANTES E HELióPOLIS 
JOGAM PARA CUMPRIR 
TABELA 

No Estádio Augusto s=
rnões, cm Juscclino. o Volan
tes iorrarã contr~ ~ Heli6i:o1is 
Quakioer rcsultarlo deix:?rá os 
contendores cm suas respecti
va~ ;.o..,ic;ões no quadro de co
locacõe~. iã aue- "" difere-n~a ae 
r,ontcs ganhos entre ele~ e os 
"J;lbf'":. C'Oloc-arlo, imediat h 

mente acima na tabela é de 
mais de dols pontos. O jogo, 
"ª verdade. ndo passa de um 
amistoso, que semente poderá 
intere$s u aos torcedores dos 
dois timts pelo fato de esta
rem em campo bons valores 
inrl:vidu:-i-;, ~ que não rleix:'l 
de ser uma garantia de bom 
espetflculo, apesar da desim
portânci ~ da partida c-m t<"t'
mos competitivos 

úLTIMOS RESULTADOS 

Os resultados regiftrados n:i 
última rorlada foram os se
guintes: Filhos de I:.uacu 3 
x O Velantes. Heliôpolis 1 :r- O 
Mesquita, Mi~uel Couto 1 x O 
União (partida inac~b"'da) e 
l\forro Agudo 2 x 1 Aliados. 

COLOCAÇÃO 

Com os resultados verifica
dos na última rodada, a situa
cão dos cluhc-s por pontos tr
nhos ficou sendo ."f seguinte· 
1.o l Filhos de Iguaçu - 21 
pontos ganhos; 2.o\ Morro 
Agudo - 20; 3.ol XV de No
vem1Jro, Mesquita e Mi,::-:1el 
Couto - 17; 4.ol Heliôoofü:: -
13: 5.ol União - 12: 6 .o\ 
Volante-.: - 9; e 7.o) Aliado., 
- 4 pontos "anhos 

---- - . -----------

FUTEBOL NO SESC 
A segunda e:t~pa do ! Festival da Bola, promovido 

pelo Ct~ntro de A lividades do SESC Ioc.d. prosseguirá 
amanh1. no F.~Utdi-'> Augusta Simées, com a rcali2ac;ã0 
de sua se~unda rodada. Pela ordem, c~tão progr,m~rlos 
os s"~'.Uintt•:- jc,.;,g('~: Ros_~lêm .· Adida-s, Dítnarco x A L•1-
min~_sa e Senda_,;; '.\. Bola Chefa. Os jo_;o.-;: reali1:ados do
min~o p:lssa.to. pc·la primeira rodada. apresenuram os 
seguirtí'S rt',ultacl<'~: A Luminosa 1 _, 1 Sendas, Palá-
cio l x 1 Comcl'cial Mesquita e Boh Cheia (Ca')as Mat
tos) 2 x O Dimarco, 
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Nova Iguaçu 

l-=--------t.Oota-Gota~ - ___ , 
Fõ-, Rabeio '··•te 

Filhos de I;:,Jaçu\_ a t;1no i:1
1 

g~u mal ás Parnpa q~q Pi!. 
nao precisava r.1$,ga/- Vr ~ 
sa e fazer outra.1 e a CJ1:1t. 
Je~ante~. Po~ue ~~\ ~ 
ccntas ,. Jurma, tod ~-1 
do J)('ito. • Dlzprn a e' 
ter;zí estã com u'rn tJe 1) lt. 
fato é sõ ver? esca;~o. r,. 

e~t~nto. <'m niatêria tão. 
c•plma '> tirnp l'!tã de lfs
ª. desejar. E' trist(! d:~ 
t~me come(" .. r Con, t. \e, atb 
tao ne~ati\'a. • rn~ flJ!l. 
d~ _f:ltPbol-~aitl' ! "Q,J'~ 
c1açao d~ 1"?if('inx ~ An,-,.. 
mada fAi'AJ conqtJ' A. 
bon•to troféu de ~toy. :'!'

Torneio Semana da J':Ja.,, . 
Carnpeona to Carfo<'a de . 
m?s a ATA conquiHoTJ o~ 
g1,mdo lugar <vice-can,PI!· ,._ 
O companheiro Antorf . 
recirfo fDiretcr de E: '° .\o.J. 
ATA) está eufôrico~po~ 
últjmos resultados . •co~ 
Porte ChJl,e Iguaçu . E,. 
ren_do a eq ulpe de (~~~;",.., 
sa1~o do Tênis Clube ti~ ller.. 
ouita para participar d~ f& 
tejos_ ~lusivos ao ~eu 65.o , .. 
\'ersa rJo de fundação E· 
fal_ar n~ ~lvinegro: a festa 
ani\'ers:ir;o. no próximo dia 

15 promete fazer muita ~ 
recordar os \"efü0g kmp:,. ~ 
SJ:udo.~o CI'lstolino Om·es t 
c~'.Jri~] João .;'or-e :irtn?ia 
"C:.crei candidato à PN:"-1t!én,. 
ç;il do E-.p::rte ('lube l?'.ar 
na~ próxim-:>it; clc>hJ(>S" t 
fest. dos árbitros da LD~1 

se-rá no dia 17 de ie~~ 
no C'J.mpo rlo União fC'.na~ 
ba l Agradecemos O com. · ,. 
+ Antonio Nascimento ·!>. 
retor do DcpartalT!t>nto Y::,, 
da A.A . Vohntc..:) m ·•·'.(11:1 
CC que não apareceu •r.i !
retor sequer <10 Vofantt1 pa.-, 
pre-stígür a earotada drnl:::~ 
passarlo. qu2ndo dô ;rJr ,1 

Torneio Interno. O Pre-idr· 
t(' e;e dC'sculpo•J ilizenêti 1 
:ic~rdara 1._;;; 12 hora.e \",...,. 
.'n<'~nth·Rr essa r:ar- ta.ia. o.· 
nha -:-ente .-\final ~ (ll 

1·<.-.;;e, mf"nino•dehrje•,r-~ 
<'raquro,;; d(' amanhã t .-\~ 
Vascím('nto: estamos 1mt.,"» 
um 211m- 7.11m•zum sohrP,. t, 
rrranc~ F.C Qua1• s.i 
novas lá no cluhe" O. d-.~ 
tistas q11erem 5:aber o qu 11 

ver--'""rte está ocorn>ndo «m 1 

popular a~remia('âo de-~ 

de Araújo. 

Serviço Odontológico Especializado Cartório do 

Dardllo Ayres 

-----
11 º. Oficio 

Raunheittl 
CR.0/RJ - N. 114 

* SASSE * Soclla Clube 
• Petrobrú 

011. IVAN FONSEC,. 

CGC N. 21r711M71001 

Corta * Montepio 4A 
hm11la Fenvv1úla 

• Souu Cru% 
• Patronal INPS 

Eo~ 
Odonto16e!cao 
Crlancaa • M
• UNIMED 

DtaJUilliNTE , DU 1 .tJI 20 HORAS RUA NEUION RAJl0S. 721 -
TEL. 767-4674 NOYA IGUAÇU - DTADO DORIO 

Escrituras 
Tabelião 

Contratos 
e Escrivão 

Firmas - Invea tárlOI 

• fel. 767-5510 .; H. is•~' 
---------- ----------- li.. 

flua Getullo Varsas, 56 

.?l'b ~ar Jn ( 

em tt1.'T'já:, ant, 
e,i, plenos po 

!.ll'flltira para a fei 
r.irr•··~·-c-,-·m .. 

'"15 .!l".!CSÔCS. poU 

Ã"t de ma:l'lr -.·ali 
7PW11'1dai rom o 

'ter Pl'C"Tama 

J1sé 4m1 
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